BRASIL.  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

MINISTRO  (  CÂNDIDO  BAPTISTA  DE  OLIVEIRA  ) 
PROPOSTA  E  RELATÓRIO...  DO  ANNO  DE  1838 
APRESENTADOS  Á  ASSEMBLÉA  GERAL  LEGISLATIVA 
NA  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1839.    (  PUBLICADO  EM 

1839  ) 

MELHOR  EXEMPLAR  ENCONTRADO. 

Inclui  apêndice  com  texto  manuscrito. 
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tantfô  t»a  ttiiçãij. 

Em  observância  da  Lei  de  31  de  Outubro  de  1835, 
e  do  que  determina  a  Constituição ,  íenho  hoje  apresen- 
tar-voi  :  1 ."  a  Proposta  do  Poder  Esecut.vo  sobre  a  hxa- 
cão  da  Despeza  e  Receita  Geral  do  Império :  e  2.  a 
exposição  do  estado  da  Repartição  da  Fazenda ,  que  se 
acha  a  meu  cargo. 

PROPOSTA. 

CAPITULO  I. 

Df4Beza  Gçrali  '»■:. 


•■  rf"  '•,-!.■  ■■■-•?* 
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Art.  I.»    A  Despeza  Geral  daJtaperio  para  o  anna 
financeira  do  1.»  de  JulhòMe  18^S^.de  J^nho  de  1841 
he  fixada  na  qóantia  de  .....  .".  .  .  .  *?Í||j?^3jJ432 


a  qual  será  distribuída  pelos  seis  diver-  ^ 

SOS  Ministérios  na  forma  especificada  nos 
Artigos  seguintes. 

Art.  2.»  O  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  do  Império  he  auto- 
risado  para  despender  com  os  objectos 
designados  nos  seguintes    paragrapnos   a 

quantia  de .  . 1 .829.683#000 

a  saber  ; 

i.»  Dotação  de  S.  M.  o 
Imperador 200.000ÍI000 

2.'  Alimentos  de  Suas  Al- 
tezas Imperiaes 16.800jSfOOO 

3.'  Dotação  de  S.  M.  I.  a 
Duqueza  de  Bragança.  .  .  .       50.000í(000 

4.»  Ordenado  do  Tutor  , 
Mestres ,  e  despezas  de  Ins- 
trucçào 18.064i!f000 

S.»  Regente 20.000i)IOOO 

0.»  Secretaria  de  Estado.       31.960)51000 


(O 

7."  Presidentes  de  Pr^ovin-  , 

cias,  e  Ajudas  de  custo.  .  .       86.400#000 

8.'  Câmara  d6s  Çenado- 
res,  e  Secretaria.  .  í  o  .  .  .     214.728^5000 

9.®  Dita  dos  Deputados , 
idem. 275.328i5(0éO 

•10.  Cursos  Jurídicos.  .  .  .      9l.660i)(000 

11.  Escolas  de  Medicina.       83.840J(000 

12.  Academia  de  Bellas 
Artes 9.mmo 

13.  iVIuseo 4.O24ÍJÍ0OO 

14.  Junta  do  Comraercio.       21.379^(000 

15.  Empregados  de  Visi- 
tas de  Saúde  nos  Portos  Ma- 
rítimos        20.000/1(000 

1 6.  Correio  Geral ,-  e  Pa- 
quetes de  Vapor.  ', 278.000^5(000 

1 T.  Canaes ,  pontes;^,  e  «s-  -^: 
tradas  geraes 

18.  Construcçáò;í|íi(fejMo-        ^ 
numento  levantadpjj^pfer         '■  «í. 

'  ^  pendén^|SjÍKS?^Ypirai^í>;;  .         4.000^0to 

19.  iJ^ézàs  eventuaes.  .^     40.0'0()í!fOOO 

No  Município  da  Corte,  ■     ^ 

20.  Escolas   menores   de 

Instrucçào  Publica 26.576^000 

21.  Bibliotheca  Publica.  .  7.414^1(000 

22.  Jardim  Botânico.  .  .  14.292J1I0OO 

23.  :^asseio  Publico.  ...  2.400i)(000 

24.  Vaccina 1.75Oi5(0OO 

25.  Illuminação 90.5794(000 

26.  Obras  Publicas.  .  .  .  141.068W0 


Art.  3."    O  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Justiça  be  auto- 
risado   para    despender   com    os  objectos       • 
designados    nos  seguintes  paragraphos    a  . 

quantia  de 1 .035.021  il029 

a  saber : 

1."  Secretaria  de  Estado.,      25.709^800 


2  :  Tribunal  Suprem^  de  ^^^^^^^^ 

fo\eúcôes.\  W 1.75.283tf335P 

4'o  Guardas  Nacionaes  .  .  200.00P#000 

5'.»  Bispos ,  e  Relação  Ec-  ..^.«.w 

«.:oc*;pÍ 21.613il3á4 


e"  T  lerraphos 8.242*240 

t).    ^eiegrap  8.000ÍOOO 


'^' 


clesiastica.  .  . 
6.-  Telegrap 
7.»  Despezas  eventuaes 

iVb  Município  da  Corte. 

8  •  Capella Imperial,  eCa- 

thedral  do  Rio  de  Janeiro.  .  '^5.883^100 

9.»  Parochos ''^'^^  E 

10.  Justiças  territoriaes.  .  12.600^000 

11.  Policia,  e  segurança  „^.„^^^ 
Publica .  ,  .  40.821111200 

12.  Guardas  Nacionaes..^.  15.200111000 

13.  Ditos  Mu nicipaesférr 

manentes ^^^'^^M??? 

14.  Lázaros 1Q#|Í00O 

15.  Casa    de  prisão    com  _ 
trabalho ,  e  reparos  de  Ca- 

dêas. 64.000ÍIOOO 

16.  Cond\icçào ,  sustento ,  . 

e  vestuário  de  presos  pobres.      22.000^000 

17.  Despezas  eventuaes.  .      20.0001)1000 

Art.  4.»  O  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  he  au- 
torisado  para  despender  com  os  objectos 
designados    nos  seguintes  paragraphos    a 

quantia  de .^..  .  .  (*) 257.346,)000 

a  saber  * 

1 ."  Secretaria  de  Estado. .      28.348^800 

2.0    CommissõesMixtasna 
Corte 8.966Í000 

3."  Dita  em  Serra  Leoa  ao 
par  de  4375 6.718áí700 

(*)  A  diíFerença  para  mais  desta  addição ,  comparada 
com  a  pedida  no  Orçamento  passado  ,  procede  de  ir  cal- 
culada a  despeza  externa  ao/;ambio  par  de  43"* /s- 
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A,"*  Legações e Consulados, 
Ajudas  de  cuslo,  copía*ilo  ar- 
cnivo  Portugue»,  e  despezas 
imprevistas,  ao  par  dito.  . '.    213.312^)1500 

Art.  5.°  O  Ministro  e  Secretario,  de 
Estado  dos  Negocips  da  Marinha  he  au- 
torisado  para  despender  com  os  objectos 
designados   nos  seguintes    paragraphos    a 

quantia  de 2.705.483Í753 

a  saber : 

1."  Secretaria  de  Estado.      28.685^(920 

2.»  Quartel  General 2.255^(600 

3."  Conselho  Supremo  Mi- 
litar         2.652^000 

y    Auditoria 2.340^000 

õ.°  Corpo  da  Armada,   e 
classes  annexas 163.943á»680 

6.'  Dito  de  Artilharia.  .  .     155.314^(080 

T.»  Intendências /      T.4.253^000    . 

8.»  Arsenaes. .  ......     786.269))(830 

9.«  Hospital.  .......       19.035iJ000 

10.  NSvios  armados. .  .  .1.054.326^308 

41.  Ditos  desarmados.  .  .      76.-397^758 

12.  Transportes 69.485^251 

13.  Faroeá Ò0MdIÍ0\6 

14.  Obras  Nacionaes .  .  .       13.026^(975 

15.  Academia  de  Marinha.'     23.600^000 

16.  Escolas 3.680Í^000 

17.  Reformados 53.493j)(335 

18.  Despezas  extraprdina- 

"^s 125.760^000 

Art.  6.»  O  Ministro  e  Secretario  de 
Jistado  dos  Negócios  da  Guerra  he  auto- 
risado  para  despender  com  os  objectos  de- 
signados nos  seguintes  paragraphos  a  quan- 

^'^  °f 5.013.935*629 

a  saber : 

i."  Secretaria  de  Estado.  28.714*800 
2.*  Conselho  Supremo  Mi- 

^'^^J'   • 19.403*334 

3.!  Commandos  d'Armas.  19.823*000 


4.»  Oíficiaes  Gencraes.».  .  28.Td3jll920 

5.»  Oíficiaes  Engenheiros.  34.766^(000, 

G.»  Ditos  de  linha.  .  .  .  392.108iJÍ2*00 
7.»  Ditos  da  extincta    se- 
gunda l^a,    que  vencem 

soldo.  .T.  . 81.173ÍI490 

8.«  Forças  de  linha.  .  .  2.762. 968í»00 

9.»  Ditas  fora  da  linha.  .  393.425#200 

10.  Artifices,  e  Aprendi- 
zes menores 114.960#800 

11.  Hospitaes    Regimen- 

taes 33.502*500 

12.  Escola  Militar.  ....  50.215^(800 

13.  Archivo  Militar,  eOf- 

ficina  Litographica 7.561*000 

14.  íleformados 519.363*205 

15.  Arsenaes,  e  Armazéns 

de  artigos  hellicos 322:052*200 

16.  Gratificações  ,  e  for- 
ragens aos  Oíficiaes  empre- 
gados   42.748*600 

17.  Obras  Militares.  .  .  .  58.300*000 

18.  Despezas  diversas^  e 

eventuaes 104.135jíb80 


Art.  7.°  O  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negocros  da  Fazenda  he  auto- 
risiEido  para  despender  com  os  objectos  de- 
signados nos  seguintes  paragraphos  a  quan- 
tia de 6.796.934*021 

a  saber : 

l."  Divida   externa    fun-  ^ 
<lada,  £.  390.414  ao  cam- 
bio par  de  43  '/s 2.168.966*666 

2.''  Dita  interna  fundada.  2.282.000*000 

3.'  Caixa  da  Amortisaçáo, 
e  filial  na  Bahia  ,  e  Em- 
pregados no  resgate  e  substi- 
tuição do  Papel  moeda.  .  .       38.620*000 

4.**  Pensionistas  do  Es- 
tado.      380.809*801 

õ.'»  Aposentados.  ......     191.389*288 
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6.0  Empregados  de  ^par-       ^^-^j..  ^^.. 

tições  extinctas 5oÍaaa 

T.*»  Tribunal  SoThesouro.       65.363i)000 

S.*»    Thesourarias*  ■  filiaes  ^^,^^^ 

nas  Províncias íllíl?,T^ 

9.»  Alfandegas ^^^'^S^ÍSSn 

10.  Consula^dos.  .• 131.032^000 

1 1 .  Mesas  de  Rendas ,  Re- 
cebedorias ,  e  Collectorias.  .  1 58.324^000 

12.  Casa  da  Moeda.  .  .  .  31.400íW0 

13.  Fundição  de  typos.  .  5.972^000 

14.  Almoxarifados  exis- 
tentes          2.221^000 

1 5.  Administração  de  Pró- 
prios Nacionaes 5.452^1000 

16.  Corte,  e  condução  de 
pao  Brasil ,  descontos  de  Bi- 
lhetes d' Alfandega  ,  paga- 
mento de  bens  de  defuntos 
e  ausentes,  e  de  depósitos, 
restituições  de  direitos,   e 

outras.  .  .  '. .     150.000/liOOO 

17.  Construcçào  de  obras, 
e  reparos  de  Edifícios  á  cargo 

deste  Ministério lOO.OOOjjlOOO 

18.  Gratificações  em  todo 

o  Império lO.OOOííOOO 

19.  Despezas   eventuaes , 

idem 50.0OOÍSI000 


CAPITULO  II. 

Receita  Geral, 

Art.  8.'    He  fixada  a  Receita  Geral  do  Império  para 
o  anno  financeiro  desta  Lei  na  quantia  de. .  17.700.000#000 
Art.  9."    Esta  Receita  será  eíFectuada   com  o  pro* 
dueto  da  Renda  Geral  arrecadada  dentro  do  anno  finan- 
ceiro da  presente  Lei ,  sob  os  titulos  abaixo  designados. 

1.°  Direitos  de  15  por  cento  de  importação. 
^  2."  Ditos  dè  50  por   cento  sobre    as    bebidas  espiri- 
tuosas. 


\ 


3  o  Ditos  de  30  por  cento  do  Chá. 

V"  Ditos  de  50  for  cento  Aa  Pólvora. 

5*0  Ditos  de  2  por  cento  de  Baldeação. 

(;'o  Ditos  de  2  por  cento  de  Reexportação. 

7°  Ditos  de  13  porcento  addicionaes  de  bal- 
deação ,  e  reexportação  dos  géneros  despacha- 
dos para  Costa  d'  Africa.  - 

8"  Direitos  de  1  '/,  porcento  de  Expediente. 

9'.°  Ditos  de  V,  por  cento  dito ,  dos  géneros 
Nacionaes.  . 

10.  Ditos  de  '/>  po"^  ^^^^^  "^  premio  aos  as- 
sienados. 

11.  Ditos  de  '/4  por  cento   de  armazenagem. 

12.  Multas  por  infracção  dos  Regulamentos , 
e  faltas  de.  manifestos. 

13.  Ancoragem. 

14.  Direitos  de  15  por  cento  na  compra  de 
embarcações  Estrangeiras.   ■,- 

15.  Ditos  de  T  por  cento"  dé  consulado. 

16]  Ditos  de  2  por  cento  dos  objectos  excep- 
tuados. 

17.  Ditos   de  15    por  cento   nos  couros    [ò. 

Pedro).  ,  .     , 

18.  Ditos  de  '/,  por  cento.de  premio  de  as- 

signados   (S.  Pedro). 

19.  Expediente  das  Capatazias. 

20.  Imposto  sobre  os  Trapiches  alfandegados. 

21.  Taxas  do  Correio  Geral. 

22.  Braçagem  do  fabrico  das  moedas  de  ou- 
ro ,  e  prata. 

23.  Contribuições  para  o  Monte  Piq. 

24.  Direitos  Novos  e  Velhos  dos  Empregos  , 
e  Officios  Geraes,  e-deChancellaria., 

25.  Dizima  de  Chancellaria.  * 

26.  Decima  de  huma  légua  alem   da  demar^ 

cação. 

27.  Dita  addicional  das  Corporações  ne  mao 

morta. 

28.  Direitos  de  Chancellaria  das  mesmas. 

29.  Emolumentos  de  certidões. 

30.  Foros  de  terrenos  de  marinhas ,  excepto 
no  Municipio  da  Corte. 

31.  Laudemios. 
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32.  Impostos  sobre  a  mineração. 

33.  Dito  sóbrias  Casas  de  negocio  com  mais 
tlc  imm  Caixeiro  Estrangeiro. 

34.  Juros  cUs  Apólices  dos  Empréstimos  Es- 
trangeiros. 

35.  Matricula  dos  Cursos  Juridicos ,  e  Esco- 
las de  Medicpa,  e  multas   das  Academias. 

36.  Prémios  de  Depósitos  Públicos. 

37.  Sello  de  •  Letras. 

38.  Sisa  dos  bens  de  raiz. 

39.  Renda  Diamantina,  de  Próprios  Nacio- 
naes ,  dos  Arsenaes  ,  e  Estabelecimentos  da  Ad- 
ministração Geral. 

40.  Producto  da  venda  de  Próprios  Nacio- 
naes  ,  pao  Brasil ,  Pólvora ,  e  outros  çeneros 
de  propriedade  Nacional,  sujeitos  á  Adminis- 
tração Gerah 

41.  Ágio  de  moedas. 

42.  Alcances  de  Thesoureiros  e  Recebedores. 

43.  Bens  de  defuntos  e  ausentes. 

44.  Reposições  e  Restituições. 

45.  Cobrança  de  divida  activa,  inclusive  me- 
tade da  de  Rendas  Provinciaes  anterior  ao  1.* 
de  Julho  de  1836. 

46.  Hum  quarto  por  cento  da  reforma  das 
Apólices. 

47.  Dons  gratuitos. 

48.  Jóias  do  Cruzeiro. 

49.  Mestrado  de  Ordens  Militares  ;  e  ^4  ^^^ 
Tenças. 

50.  Rendimento  do  evento. 

Ao  Município  da  Côrie. 

L 
■JC 

51.  Decima  dos  Prédios  Urbanos. 

52.  Terças  partes  de  Officios. 

53.  Dizimos  de  exportação. 

54.  Emolumentos  de  Policia. 

55.  Imposto  de  20  porcento  no  consumo  da 
Aguardente. 

56.  Dito  nas  Casas  de  leilão ,  e  de  modas. 

57.  Dito  sobre  o  gado  do  consumo. 

58.  Meia  sisa  dos  Escravos. 
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59.  Sello  de  heranças  e  legados. 
Rendas  com  applicação  espedlal. 

60.  37.    por  cento  de  armazenagem    addi- 

cional. 

Cl .  8  por  centtjr  das  Loterias.     * 

62.  Imposto  sobre  lojas,  &c. 

63.  Dito  sobre  sejes. 

64.  Dito  sobre  barcos  do  interior. 

65.  Dito  de  5  porcento  na  venda  de  Embar- 
cações Nacionaes. 

66.  Dito  do  sello  do  papel. 

67.  Taxa  dos  Escravos. 

68.  Producto   de    Contratos    com    as    novas 
Companhias  de  mineração. 

69.  Dito  da  moeda  de  cobre  inutilisada. 
-    70.  Sobras  da  Receita  Geral. 

Art.  10.  No  caso  de  deficiência  da  Renda 
Geral,  será  o  deficit  preierichido...  (cabe  á  Ca- 
mará dos  Srs.  Deputados  a  iniciativa  sobre  esta 
matéria). 

CAPITULO    III. 

Disposições  Geraes. 

Art.  M.  O  credito  especial  de  cada  Mi- 
nistério poderá  ser  distribuido  como  mais  van- 
tajoso for ,  sem  prejuizo ,  porém ,  do  serviço  cm 
cada  hum  dos  objectos  designados.  Poderá  tam- 
bém o  Governo  transferir  parte  do  Credito  do 
hum  Ministério  para  outro,  quando  assim  o 
exigir  o  Serviço  Publico;  e  mesmo  ampliar  o 
Credito  de  algum  deíles ,  no  intervallo  das  Ses- 
sões Legislativas ,  por  motivos  extraordinários ; 
mas  em  ambos  estes  casos  será  autonsado  o 
Ministro  da  Fazenda  por  Decreto  referendado 
pelo  da  Repartição ,  em  favor  da  qual  se  rea- 
lisaroaugmento  do  Credito,  para  dar  execução 
ás  ordens  que  determinarem  as  despezas  cor- 
respondentes. I  •• 

Art.  12.     Ficão  cm  vigor  todas  as  disposi- 
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çõcs  (la  Lei  de  ^  de  Outubro  de  1838,  N.  GO  , 
que  não  versarem  particularmente  sobre  a  fixa- 
ção da  Renda  e  Despeza ,  c  que  não  tiverem 
sido  expressamente  revogadas. 

Art.  13.    Ficáo  revogadas  as  Leis  e  dispo- 
sições em  contrario. 

Condido  Baptista  de  Olheira. 
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ESTADO  DA  REPARTIÇÃO  DA  FAZENDA. 

siTivíÃo  DO  T11I3SOUÍIO.  Pcla  Tabelh  junla , 
que  encerra  a  Receita  eíTectiva  do»  ires  primei- 
ros a  uarteis  do  corrente  anno  financeira,  ar- 
recadada no  Município  da  Corte,  e  dos  mezcs 
de  que  ha  balancetes ,  pelo  que  rc5í)ei ta  as  Pro- 
vindas, vereis.  Senhores,  que  a  Renda  Geral 
presumivel  até  o  íim  de  Junho  esma-se  crn 
\á.m.m,h  íi  qual  ajumando-se.o  Credi  o  de 
3T80  contos,  concedido  pela  Resolução  de  12 
de  Outubro  do  anno  findo ,  prefaz  a  Receita  to- 
tal  de    18.128.701.^.  . 

Ora  a  despeza  fixada  na  Lei,  que  rege 
actualmente,  monta  á  quantia  de  15.230.1  To,!f, 
á  qual  devem  ajuntar-se  as  addiçoes  seguin- 
tes- 1  "  deficit  verificado  no  anno  anterior,  pa- 
iro *no  presente  :  2."  maior  despeza  da  Mari- 
nha, e  da  Guerra,  justificada  pelas  circunstancias 
extraordinárias :  e  3.*>  o  pagamento  ordenado 
do  ^aldo  devido  a  Administração  Provincial  do 
Rio  de  Janeiro.  Donde  resultará  necessariamen- 
te hum  deficit,  cuja  existência  he  lacil  de 
prever ,  sem  que  neste  momento  eu  possa  assi- 
ffnar-lhe  a  importância. 

Por  esta  occasião  devo  lembrar- vos ,  be- 
nhores,  que  a  Lei,  que  tem  de  reger  do  1.- 
de  Julho  em  diante ,  já  encerra  hum  dehcit 
previsto ,  o  qual  avultará  ainda  mais ,  eífectua- 
dos  que  sejão  os  pagamentos  nella  ordenados 
por  conta  dos  saldos  devidos  á  diversas  Pro- 
vincias ;  cuja  totalidade  monta  á  quantia  de 
159.400/^,  pelo  que  toca  somente  ás  Províncias 
de  Pernambuco  ,  Santa  Catharina  ,  Minas ,  e 
Govaz,  de  que  ha  informações. 

-  A  actual  Administração ,  na  presença  das 
difficuldades  do  momento  ,  valeo-se  opportuna- 
mente  da  autorisação ,  que  foi  concedida  pela 
Lei  de  20  de  Outubro  de  1838,  n."  60 ,  crean- 
do  huma  Renda  addicional ,  que  sendo  coadju- 
vada por  huma  riova  imposição ,  por  vos  ini- 
ciada ,  e  por  huma  prudente  economia  na  dis- 
tribuição das  despezas  Publicas ,  porá  em  bre- 
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ve  o  Thesouro  a  coberto  deste  deficit ,  o  o  ha- 
bilitará para  saftsfazer  á  seus  encargos  no  de- 
curso do* anuo  futuro,  ao  menos  no  que  toca 
ás  indispensáveis  exigências  do  Serviço  Publi- 
co ;  excluindo  sem  duvida  desta  cathe^oria  o 
pagameiíto  já  autorisado  á  Young  &  Filho ,  no 
valor  de  74^.118^1,  que  pela  sua  natureza^  e 
importância  deverá  ser  por  vós  tomado  em  con- 
sideração em  occasião  opportuna ,  conjunclamen- 
te  com  outras  despezas  do  mesmo  género. 

Cumpre  aqui  justificar  pcr-antc  vós  a  con- 
ducta  da  Administração ,  no  que  toca  aos  di- 
reitos especiaes  crcados  pori^ella  sobre  as  be- 
bidas espirituosas  importadas  no  Brasil. 

A  autorisação  dada  para  elevar  os  direitos 
das  mercadorias  das  fiações ,  com  quem  não  ti- 
véssemos Tratados ,  em  ordem  a  poder-se  obter 
delias  o  possivel  favor  na  admissão  dos  nos- 
sos productos,  seria  de  nenhum,  ou  de  mui 
incompleto  cíFeito  ,  se  acaso  a  sua  realisação 
dependesse  de  ajustes  prévios ,  e  especiaes ,  lei- 
tos com  as  differentes  Nações. 

Nem  se  taxe  de  exorbitante  o  augmento 
de  taes  direitos;  pois  que  neste  género  de  ma- 
téria tributável  (guardados  os  devidos  limites) 
não  se  verifica  a  regra  económica  da  diminui- 
rão do  consumo,  motivada  pelo  augmento  do 
imposto ,  o  que  he  comprovado  por  factos  da 
historia  financeira  de  diversas  Nações ;  e  he 
por  esta  razão  ,  que  este  género  em  toda  a 
parte  paga  direitos  de  consumo,  que  nenhuma 
proporção  guardào  com  as  das  outras  merca- 
dorias em  geral. 

MEIO  CIRCULANTE.  Dcpois  da  considcra- 
ção  dos  recursos  financeiros  em  relação  aos 
encargos  Públicos,  he  sem  duvida,  Senhores, 
a  circulação  monetária  o  objecto,  que  recla- 
ma dos  Legisladores  do  Brasil  a  mais  seria 
attencão. 

A  segunda  substituição  da  moeda  de  co- 
bre acha-se  terminada  na  conformidade  das  Leis 
de  6  de  Outubro  de  1835,    e  7  de  Outubro 
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de  1837,  excepto  na  Província  de  S.  Pedro  , 
aonde  se  mandou  suí^jender  ess*  operação ,  que 
havia  sido  encetada  inopportunamentei)elo  Pre- 
sidente da  Província,  limitaudo-a  aos  pontos 
occupados  pelas  Forças  Legaes. 

Todavia  pelos  esclarecimentos  enviados  ao 
Thesouro  sobre  este  objecto,  nào^posso  ainda 
informar-vos  do  resultado  desta  operação  ;  as- 
sim como  se  ignora  até  o  presente  a  somma 
total  do  cobre  trocado  na  que  foi  effectuada 
no  anno  de  1834.  E  a  esto  respeito  reporto- 
me  ao  que  se  acha  dito  no  Relatório  do  meu 

antecessor.  ,      ^,         ,    «  c 

A  substituição  das  Notas  do  Banco ,  e  be- 
dulas  pelo  novo  papel ,  teve  o  seu  devido  an- 
damento y  como  se  mostra  pelo  mappa  annexo 
sobre  este  objecta,  pelo  que  respeita  ao  Mu- 
nicipio  da  Corte.  Quanto  as  Províncias,  feltão 
os  devidos  esclarecimentos. 

A  amortisação  decretada  na  Lei  de  7  de 
Outubro  de  i837 ,  progrede  tão  rapidanaente , 
que  a  não  providenciar-se  c^uanto  antes  sobre 
a  maneira  de  encher  o  vasio  deixado  annual- 
mente  pela  progressiva  contracção  da  circula- 
ção monetária ,  experimentar-se-hào  em  breve 
tempo  graves  inconvenientes.,)  procedidos  da 
escassez  de  moeda  no  mercado,  ou,  o  que 
he  ainda  peior,  da  presença  de  novos  agentes 
da  circulação  de  credito  suspeito,  os  quaes  frus- 
trem o  fim ,  que  naquella  Lei  se  teve  em  vista. 
Pelo  respectivo  mappa  vereis  o  progresso  > 
que  tem  tido  esta  operação ,  que  se  acha  con- 
fiada ã  Caixa  da  Amortisação. 

A  prompta  instituição  de  hum  Banco ,  con- 
venientemente organisado ,  poderá  obstar  ao 
mal  que  venho  de  apontar-vos,  e  que  consi- 
dero iniminente ;  e  assim  parece^  que  á  bem 
do  completo  melhoramento  do  nosso  meio  cir- 
culante, nada  mais  devera  cu  reclamar  de  vós , 
do  que  o  dar-se  o  devido  andamento  á  Pro- 
posta apresentada  na  Sessão  passada,  modifi- 
cando a  Lei  da  creação  do  Banco  Nacional.  Mas, 
depois  de  haver  muito  reflectido  sobre  a  ma- 


(  10  ) 

leria ^  estou  hoje  persuadido,  de  que  nenhum 
Banco  se  realisíft-á  em  grande  escala  (nas  cir- 
cunstanems  actuaes)  como  seria  de  mister,  sem 
que  primeiro,  foçamos  a  transformação  da  nossa 
circulação  fiduciária  em  outra  real,  tendo  por 
agentes  os  metaes  preciosos,  e  guardando-se  inal- 
terável o  ac4.ual  padrão  monetário. 

Huma  operação  de  credito  intentada  para 
este  fim  não  demandaria  para  sua  alimentação 
annual  maior  somma,  do  que  a  que  sedespendq^ 
actualmente  com  a  amortisação  gradual ,  isto  he  , 
de  dois  a  três  mil  contos ,  comprehendida  nesta 
computação  a  parte,  que  temporariamente  se 
acha  applicada  á  preencher  o  semestre  da  cau- 
ção em  Londres. 

Não  se  argumente  com  a  alteração  nas  for- 
tunas, e  as  oscillações  nas  transacções  :  humas^ 
e  outras  estão  continuamente  expostas  á  maiores 
abalos ,  provenientes  das  causas  que  ordinaria- 
mente influem  sobre  o  credito  do  papel  moeda  , 
do  que  as  desigualdades  ,  que  por  ventura  occa- 
sionasse ,  por  huma  só  vez ,  o  emprego  de  seme- 
lhante medida. 

He  fundado  nestas  razões,  que  eu  me  pro- 
nuncio em  favor  de  huma  autorisação  dada  ao 
Governo  para  obrar  neste  sentido  como  mais 
conveniente  lhe  pareça;  embora  esta  medida  se- 
ja acompanhada  da  faculdade  para  a  creação  de 
hum  Banco  privilegiado  j  o  qual  tem  fins  pró- 
prios a  preencher ,  alem  do  melhoramento  da 
circulação  monetária  :  tal  he  ,  por  exemplo  _,  de 
servir  de  regulador  aos  pequenos  Bancos ,  que 
formigarão  de  toda  parte ,  apenas  começar  o  Pu- 
blico a  ter  confiança  na  circulação  de  credito  de 
semelhante  origem  ;  os  quaes  sem  duvida  que 
abandonados  a  si ,  e  levados  pelo  irresistível  in- 
centivo de  avultados  lucros ,  podem  corametter 
graves  abusos  ,  arruinando  muitas  fortunas  par- 
ticulares ,  e  compromettendò  algumas  vezes  os 
interesses  Públicos ;  do  que  a  historia  de  taes 
Estabelecimentos  apresenta  numerosos  exemplos  , 
de  recente  data ,   na  Europa ,  e  na  America. 

Pelo  que  respeita  ás  medidas  apropriadas 


(17) 

para  melliorar  a  actual  circulação  monetária,  a 
loíloctithi  meditação*  sobre  cste^^importantissimo 
assumpto,  cada  dia  mais  demonstra »a  convc- 
lácncia  ,  ou  antes  a  urgente  necessidade  da  Pro- 
vincialisação  do  papel  moeda  como- o  primeiro 
passo  a  dar  nesta  matéria. 

Nào  insistirei  cm  que  esta  id^ia  seja  ado- 
i)!ada  tal ,  qual  vos  foi  já  apresentada  em  Pro- 
posta do  Poder  Executivo;  pelo  contrario,  es- 
jtou  hoje  convencido  de  que  a  gcneralisaçâo  do 
napcl,  huma  vez  levada  a  eíTeito,  tem  sem  du- 
\ida  creado  hábitos,  c  em  certas  Províncias 
ifio  immediatos  interesses ,  que  convém  resguar- 
da-los cautelosamente  na  adopção  da  medida  in- 
versa :  o  que  se  conseguirá  subordinando  a  me- 
dida em  questão  ao  principio ,  de  que  as  Pro- 
vincias  que  tem  hum  mercado  commum ,  par- 
ticipem também  da  mesma  circnlaçào  mone- 
tária; o  que  na  minha  opinião  ficará,  satisfeito 
associando-se  a  circulação  de  Minas  á  do  Rio 
de  Janeiro;  a  de  Sergipe  á  da  Bahia;  e  a  das 
Alagoas  ,  e  Rio  Grande  do  Norte  á  de  Pernam- 

A  não  adoptar-se  esta  medida  ,  forçoso  será 
fazer  imoral  a  circulação  de  duas,  ou  três  classes 
dos  rnais  altos  valores  ,  com  o  fim  de  satisfazer 
as  necessidades  do  movimento  de  fundos  entre 
os  diíferentes  pontos  do  império  ,  e  principal- 
mente para  alimentar  a  circulação  dos  valores  , 
que  diariamente  se  permutáo  entre  as  Provin- 
cias,  que  tem  hum  mercado  commum. 

O  valor  do  nosso  papel  desceo  do  anno  de 
1835  até  o  presente  cerca  de  25  por  cento, 
achando-se  ha  bum  anno  n'hum  estado  de  quasi 
permanência.  Com  effeilo,  tomando-se  como 
regulador  nesta  matéria  o  estado  do  cambio  en- 
tre esíá  Praça  e  a  de  Londres,  o  que  he  evi- 
dentemente admissível,  em  razão  da  generali- 
sação  do  giro  do  papel  em  todo  o  Império, 
nota-se,  que  censervando-se  elle  de  1833  ate 
1835  no  estado  de  cerca  40  pencc  por  iij,  de- 
pois da  fixação  do  padrão  monetário,  e  da  li- 
mitação dos  pagamentos  èm  moeda  de  cobre  ate 


ao  máximo  de  mil  réis ,  d^ssa  cpocâ  cm  diante 
começou  a  deprímir-se,  conscrvando-sc  no  de- 
curso do*corrente  anno  financeiro  cm  cerca  de 

30  pence.      • 

No  complexo  de  causas,  que  concorrem  iso- 
lada ,  ou  simultaneamente  para  produ/ir  este 
fenómeno ,  he  o  commercio  illicito  de  Africanos^ 
na  minha  opinião^  a  mais  poderosa,  c  que  por 
si  só  o  explica  (luasi  completamente;  asserção 
esta,  que  me  parece  resultar  immediiitainente» 
dos  principies  elementares  da  sciencia  econó- 
mica,  applicados  á  matéria  em  questão.  Pois 
que  he  evidente^"  que  havendo  sido  os  capitães 
emjiregados  nesse  commercio,  desviados  dos  ca- 
naes  ordinários  em  que  circulavào  no  interior , 
huma  quantia  avultada  em  papel  moeda  tor- 
nou-se  puperabundantc ,  communicando  á  tota- 
lidade do  papel  circulante  hum  depreciamento 
proporcional.  «  - 

Semelhante  resultado,  Senhores,  não  pódc 
deixar  de  fazer  profunda  impressão  naquelles , 
que  meditarem  sobre  este  objecto  ,  despidos  das ' 
prevenções  alimentadas  pelo  sórdido  interesse ; 
pois  que  veni  elle  juntar  aos. numerosos  males 
inherentes  á  hum  commercio  altamente  repro- 
vado pela  moral,  e  pela  politica,  ainda  o  in- 
conveniente mui  grave  de  alterar  a  circulação 
monetária  do  Paiz. 

DIVIDA  PLBLic.v.  .  A  Divida  interna  fundada  acha- 
se  presentemente  elevada  á  importância  de 
37.367. 600ÍI :  e  a  Divida  externa  soíFreo  tam- 
bém o  auíTmento  de  411.184  £ ,  em  conse- 
quência da  realisaçào  do  empréstimo  de  2.500 
contos  na  Praça  de  Londres,  computados  ao  cam- 
bio de  30  pence  por  Ií^,  que  regulava,  entâcí; 
subindo  o  total  nomipal  presentemente^^  sòm- 
ma  de  £  5^91 6.584  ,  comprehendido  o  Èmpres- 
tiífnò  Portnguez. 

^  "Poi"  esta  occasiâo  devo  iitformar-vos ,  que 
Rçhando-se  o  mercado  interior  pouco  favpfayel 
a  venda  integral  d  as':  Apólices  para  a  ífeiKsffçâp 
dòs  dars  ultimes,  Cr€Íitos ,  deliberon  o-intítl  an- 
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tecessor  fazer  effectuar  em  Londres  ^  (mercado  ^/^/  -^, 
o  mais  próprio  pari  taes  oppríções)  o  resto  do *'***^**^ 
penúltimo  Credito  ,  na  importância  de  là.500  Qo>^-'^I^'í***[T^ 
tos  ,  o   que  foi  levado  a  eííeito  por  via  do  nosso  V^^^.^' 
Encarregado    de  Negócios   naquella  Capital,  e^^|^^ 
da  Casa  de  Samuel  &  Phillips ,  correspondente 
do  Thesouro ,   contrahindo  estes  ^gentes  hum 
Empréstimo  na  forma  dos  anteriores,   istohe, 
ao  juro  de  5  por  cento,  e  1  porcento  de  amor- //í-^-^- 
lisaçào ,  ao  preço  de  76  por  cento,  liquido  de /^'^-'^'^ 
commissões,   e  despezas.     Esta  somma  foi  dès- -«•^-'^-T*^ 
ti  nada  para  occorrer  ás  despezas  do  Thesouro 
naquelia  Praça.  -^  .* 

Quanto  ao  novo  Credito ,  na  contingência 
de  poder  ser,  ou  oão  realisado  fora  doPaiz, 
com  a  condição  de  serem  os  juros  das  Apó- 
lices emittidas  pagos  na  Caixa  da  Amortisaçào; 
e  não  podendo  espaçar-se  a  sua  realisação;  jul- 
gou-se  mais  seguro  sujeita-lo  ás  melhores  con- 
dições ,  que  no  momento  oíFerecia  o  mercado 
desta  Praça ,  vendendo-se  as  Apólices  de  6  por 
cento,  cm  duas  differentes  épocas,  ao  preço  de 
70  por  cento;  a  saber:  2.500  contos  em  Ou- 
tubro de  1838;  e  1.280  em  Fevereiro  do  cor- 
rente anno.  . 

A  operação  eíFectuada  em  Londres  reduzida 
aos  termos  desta,  quero  dizer,  ao  juro  de  6 
por  cento ,  corresponde  ao  preço  de  9íViq  por 
cento.  Os  respectivos  Mappas  annexos,  que  en- 
cerrão  tudo  quanto  .diz  respeito  ás,  emissões  de 
Bilhetes  do  Thesouro ,  e  de  Apólices,  e  a  clas- 
sificaçàir  dos  possuidores  de  fundos  internos ,  vos 
esclarecerão  cabalmente  sobre  este  ponto. 

A'cerca  da  Divida  consolidada  interna ,  devo 
ponderar-vos ,  que  he  de  absoluta  necessidade 
fixar  hum  termo  ,  dentro  do  qual  se .  facão  todas 
as  habilitações  do  que  ainda  resta  a  inscrever-se 
de  Divida  fluctuante  anterior  ao  anno  de  1827, 
e  alem  do  qual  se  considerem  prescriptas  todas 
as  dividas  pas^vas,  que  não  se  acharem  em  li- 
quidação. 

.Pelo  que  respeita  á  Divida  fluctuanta  4èssa 
data  em  diante ,    procede-se  no  Thesouro  grfe- 
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sèntciiiiihto  ú  \mm\  ri.«;oro^a  liquidoção ,  o  (jiio 
'^ern  verdade  se  nào  havia  ainda  feito;  c  só  de- 
pois de  tfbncliiido  este  indispensável  trahallio, 
he  que  podereis  ser  opportunamente  informa- 
dos de  sua  importância,  e  condições  do  sua 
exigibilidade.  Nesta  parte  será  comprelicndida 
a' que  he  representada  pelo.  Papel  moeda. 

O  mesmo  se  pratica  acerca  da  Divida  activa , 
huma  grande  parte  da  qual  podendo  rcputar-se 
hoje  incobravel ,  convêm  ,  que  autoriseis  a  sua 
■  annullação ,  logo  'que  vos  sejão  conhecidiis  a  sua 
importância ,  e  as  circunstancias  ,  que  caractc- 
Hsão  a  solvabilidade  dos  respectivos  devedores.. 
'  Cumpre  aqui  informar-vos  de  que  o  Go- 
verno não  havendo  ratificado  a  convenção  effe- 
ctuada  em  Londres  aos  10  de  Junho  de  1837 
sobre  o  ajuste  de  contas  entre  o  Brasil  e  Por- 
tugal, passou  a  convidar  o  Governo  de  S.  M. 
Fidelíssima  para  enviar  á  esta  Corte  Agentes  ple- 
namente autorisados  para  tratar  desle  negocio 
deliniti  vãmente. 

He  aqui  o  lugar  de  tocar- vos  em  hum  ob- 
jecto de  importância ,  e  vem  a  ser ,  que  havendo 
o  Thesourciro  da  Thesouraria  da  Bahia  Manoel 
José  de  Almeida  Couto,  feito  o  relevantissimo  ser- 
viço de  evadir-se  da  Capital  nos  primeiros  dias 
da  sedição  ,  salvando  com  evidente  risco  da  pró- 
pria vida  a  quantia  de  A2^A00IÍ ,  em  Notas  prom- 
plificadas  para  a  substituição  do  papel  circulante, 
a  entregou  fielmente  á  Autoridade  legal;  e  esta 
nos  momentos  de  apuro ,  era  que  se  achava , 
não  duvidou  pôr  aquellas  Notas  em  circulução 
para  occorrcr  ás  despezas  reclamadas  pelas  cir- 
cunstancias. 

A'  esta  emissão  extra-legal  accresce  a  que 
foi  feita  pelos  sediciosos,  na  importância  de 
63.6ír).5í  de  papel  da  mesma  espécie,  que  en- 
contrarão nos  Cofres  Nacionaes;  Na  minha  opi- 
nião huma  e  outra  emissão  deve  ser  addicio- 
nada  á  circulação  geral  do  papel  moeda. 

OBJECTOS  DIVERSOS.    A  cxperiencia  cada  dia  mais 
confirma   a  necessidade,   que  já  vos  tem   sida 
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ponderada  pelos  meus  antecessores^  de  niodi- 
íicar  a  Lei  do  Thesoiiro,  não*só  no  que  loca 
especial menie  á  òr/yanisação  deste  Fxiabeleci- 
inenlo  ,  como  acerca  do  nnodo  .praclico  por 
(jne  deve  exercer  a  sua  acçào  sobre  as  Estações 
Fiscaes ,  que  lhes  são  subordinadas  nas  Provín- 
cias, mormente  depois  que  o  Ac|o  addicional 
á  Constituição  as  habilitou  para  terem  huma 
administração  peculiar ,  e  independente  do  Go- 
verno Geral.  As  actuaes  Thesourarias  Provin- 
ciacs  ,  julgando-se  apenas  nominalmente  subor- 
dinadas aoThesouro,  estão  longe  de  preenche- 
rem 03  fins,  que  a  Lei  teve  em  vista:  forçoso 
íie  reorfjanisa-las  sob  o  principio  de  mais  sim- 
])licidade  na  sua  compcsiçàc,  e  de  absoluta  su- 
bordinação ao  Thesouro;  ou  de  substitui-las  por 
outra  forma  administrativa,  que  em  cada  Pro- 
vincia  se  ache  em  relação  com  os  encargos  que 
lhe  são  próprios ,  satisfazendo  pontualmente  os 
deveres   de  huma   delegação   do  Thesouro. 

Debaixo  deste  ponto  de  vista  eu  tenho  ela- 
borado huma  Proposta,  que  vos  será  opportu- 
namenie  apresentada. 

Pelo  que  respeita  ás  Alfandegas  ,  Consu- 
lados, e  Recebedorias ,  tenho  feito  colligir  todos 
os  melhoramentos  aconselhados  pela^  experiên- 
cia ,  os  quaes  vos  serão  apresentados  na  pre- 
sente Sessão,  para  os  tomardes  na  devida  con- 
sideração, por  dependerem  de  acto  legislativo. 
Vi  Existe  nesta  Corte,  como  já  fostes  infor- 
mados na  Sessão  passada,  hum  Mestre  fundidor 
de  typos,  mandado  contratar  em  Inglaterra 
por  hum  dos  meus  antecessores ,  com  o  fim  de 
crear  huma  oíficina  de  fundição  nesta  Capital. 
Desejoso  o  meu  antecessor  de  tirar  algum  par- 
tido de  semelhante  empresa,  levada  a  eíleito 
por  hum  contrato  oneroso,  de  que  já  tivestes 
conhecimento,  empregou  para  esse  fim  huma 
Casa ,  se  não  a  mak  apropriada ,  ao  menos  a 
que  promptamente  se  oíTerecia  sem  gravar  o 
Thesouro  com  novas  desnezas ;  e  deo-lhe  12 
alúmnos,  os  quaes  trabalhão  com  assiduidade 
cm  companhia  do  referido  Mestre. 


(  '^2  ) 

O  costeio  desta  ofíicina,  simplesmente  como 
escola,  custa  á  Nação  6.00Ó/l(  rs.  annuaes;  mas 
o  Administrador  da  Typographia  Nacional,  que 
tem  a  seu  cango  a  inspecção  deste  Estabeleci- 
mento,  orça  em  cerca  de  40  contos  a  despeza 
necessária ,  por  huma  vez ,  para  que  a  oílicina 
possa  fornecef  à  Typographia  os  typos,  e  uten- 
silios,  de  que  carece:  o  que,  fora  de  duvida, 
tem  de  custar  muito  mais  caro  á  Nação,  do  que 
se  se  fizesse  a  acquisição   de  taes   objectos  em 
qualquer  oíFicina  da  Europa.    Não  fiz  contem- 
plar  no  Orçamento  da  Fazenda  essa  addiçào , 
reservando-vos    a  decisão    deste    negocio    para 
occasiào  opportunaY*  '''c^ 

Cabe  aqui  propor-vos  huma  alteração  na 
classificação  de  hum  ramo  tia  Despeza  Publica, 
que  eu  reputo  hum  melhoramento  no  que  toca 
á  regularidade  do  Budgêt. 

Pela  Lei  ale  24  de  Outubro  de  1832  se  de- 
terminou mui  assizadamente  a  concentração  do 
assentamento  dos  Pensionistas  do  Estado,  e  o 
pagamento  das  respectivas  Pensões  no  Thesouro 
Publico  j  comprehcndendo-se  nesta  cathegoria 
as  pensões  propriamente  ditas,  as  tenças,  meios 
soldos  _,  montepios  ,  aposentados  ,  e  empregados 
de  Repartições  extinctas,  ao  mesmo  tempo,  que 
se  omitlio  a  ciasse  dos  reformados  de  Guerra  e 
Marinha,  cuja  despeza  corre  ainda  por  cada 
huma  das  respectivas  Repartições,  sem  que  se 
atine' com  razão  suíFiciente  para  que  taes  func- 
cionarios  não  sejão  considerados  a  todos  os  res-- 
peitos   como  os  Pensionistas  em  geral. 

Pelos  mappas  annexos  sobre  esta  matéria, 
vereis  as  alterações  que  tem  occorido  em  todas 
as  classes  de  Pensionistas  do  Estado,  desde  o 
anno  de  1831  para  cá  _,  ao  menos  com  a  exa- 
ctidão que  permittem  as  informações,  que  pude 
haver  dos  documentos  existentes  no  Thesouro. 
^  Em  cumprimento  da  Lei  de  11  de  Outu- 
bro de  1837,  tem-se  queimado,  por  intermédio 
da  Caixa  da  Amortisação,  a  quantia  de  1 .964.968,^ 
em  Notas;   a  qual  somma  vai  classificada  por 


(23) 

valores,  e  por  Províncias  contribuintes  para  a 
amortisação  em   hum  dos  mappas  annexos. 

As  contas  do  ex-Commissario  dO  Exército 
y\lbino  Gomes  Guerra  de  Aguiai» ,  que  fazem 
O' objecto  da  recommendação  do  Artigo  22  da 
Lei  de  11  de  Outubro  de  1837,  não  estão  longe 
de  tocar  o  termo  de  sua  já  mui  prolongada 
liquidação. 

Cumpre  finalmente  recommendar-vos^  que 
tomeis  em  consideração  a  Proposta ,  que  vos  foi 
apresentada  na  passada  Sessão ,  sobre,  o  Juizo 
privativo  da  Fazenda  Publica,  pois  que  esta 
medida  he  urgentemente  reclamada  pelo  inte- 
resse Nacional. 

Augustos  e  Digníssimos  Senhores  Represen- 
tantes da  Nação ,  a  vossa  indulgência  me  des- 
culpará ás  imperfeições  deste  trabalho  ^  o  qual 
não  pode  deixar  de  revelar-vos  a  mui  recente 
data  do  meu  exercício  na  qualidade  de  Minis- 
tro interino  da  Fazenda,  cora  que  me  honrou 
a  confiança^  do  Regente  em  Nome  do  Impe- 
rador. 

Rio  em  8  de.  Maio  de  1839. 

Cândido  Baptista  de  Oliveira. 


Receita  das  Rendas  Geraes ,  e  com  appUcação  especial  dos  mezes  do  annojinan' 
cetro  de  1838  a  1839  abaixoêdeclarados ,  çp»»  o  resuUado  da  com- 
paração correspondente  a  hum  anno.' 


RENDAS  GERAES. 

RRNDA8  COM  APPLlCAÇXo. 

aí 
«1 
H 

9 
9 
7 
7 

1 
6 
5 
1 

Arrecadadas. 

Pi^ogor^ão  no 
anno. 

Arrecadadas, 

Proporção  no 
anno. 

Municipio 

R.  dcJ.  (Prov). 
Espirito  Santo  . 
Bahia 

-5.754.672U090 

lt6.0l5U38« 

1I.8ÍIU927 

1.405.792US58 

148U950 

35.885U189 

7Ô4.785U491 

5.579U017 

7.672.896UI20 

194.687U173 

20.266UI60 

2.409.929U756 

16.970  UOOO 

7I.770U378 

1811.485U178 

66.948U204 

7.780  UOOO 

141.950U0OO 

41.01  lU  196 

794.6ICUIS9 

2I5.1O9U00O 

42.880U276 

249.35 1U504 

280.73ÍU389 

295.768U692 

9.780U578 

4.741U708 

8S5.9I3U427 

28.636U690 

104U697 

Õ4.584U897 

1.101.2nU9O9 

38.I82U528 

.179U480 

'      93.574UI08 

3.30OU000 

4.7OOUO0O 

37.4OOU0O0 

6.40OU00O 

•  2.30OU00O 

6.4OOU00O 

3.258U580 

24.20OU0O0 

5.ÍOOU0OO 

7.6OOUO0O 

56.459Ú826 

23.60OU000 

32.5r7U09a 

3.852U538 

,661U624 

Sergipe ........ 

Alagoas 

Pernambuco. ... 
Parahiba 

• 

Ceará           .   . . 

'"*  Í.629U29Ò* 

Piauby 

Maranhão 

Pará 

6 
5 

S0.5S0U598 

ssi.oguço79 

28.229U913 

I6.258U349 

2.S47U34S 

275U6S5 

Santa  Ca  thárina. 

S.  Pauli 

S.  Pedro  do  Sul. 
Minas  Geraes  . . 

Goyaz ... 

Mato  Grosso.... 

8 
6 
7 
6 
7 
5 

-  28.586U851 

124.67.')U752 

1 63.761  U049 

I47.884US46 

Õ.705D334 

1.975U712 

14.348.70 1U477 

1.451 .003U634 

Para  o  termo  de  compararão  eliminarão- se  da  Receita  as  seguintes  Rendas 
5  por  cento  do  troco  dá  moeda  de  cobre. 
Produ.cto  de  próprios  Nacionaes.  - 
Saldos  de  Thesoareiros.  • 

Sisalha  de  cobre.    ■  .    .j  " 

N5o  se  eliminarão  outras  "extinctas  por  serem  substituídas. 

As  Províncias  de  que  não  ha  Orcamentç  ,  tomou-se.  a  Renda  orçada  para  o  a°°o  =  » J?"" 
mo  se  fez  a  respeito  da  de  Sergipe  ,  por  haver  somente  o  Balancete  de  Julho  com  a  addiçao 
de  148U950  réis  de  Sisa. 

Tabeliã  das  Rendas  do  Município  ,  d' antes  Provinciaes. 


9  MEZES. 


Sello  de  Heranças  e  Legados.. *  S5HSS 

Emolumentos  da  Policia. ».  •  „i'^:i^2t«- 

Decima  dos  Prédios  Urbanos '. .  ?®-46^S??2^ 

Dízimos ••••  1O.810U57O 

Imposto  nas  casas  de  leilSo  e  modas.. .  ^?'22XH22n 

20  por  cento  na  aguardente  de  consumo.  W.6501J  w 

Imposto  sobre  o  gado  de  consumo 71  -«suow 

»4eia  Sisados  escravo» 24.629U798 

'  256.61 7  U520 


A  Divida  •ctiva  destas  Rendai  está  incluída  do  primeiro  Quadro. 


Tabeliã  comparativa  do  Orçamento  da  Renda  Geral  de 

Império  para  o  anno  financeiro  de  1840—41    com  o 

rendimento   dos  Impostos  nelle  designados  nos 

annos  financeti-os  de  1836  a  1337. 


lO 

II 


12 
13 


14 

16 

|6 
17 

IS 
19 


20 
21 
22 

23 
24 
25 

26 
27 
28 
29 
30 

v31 


a  a 


Imporlação. 

Direitos  de  15  por  •/.  de  consumo 

Ditos  de  80  por  */•  ^o  Chá 

Ditos  de  50  por  •/•  da  Pólvora 

Ditos  de  £  por  •/*  de  Baldeação  . . . 
Ditos  de  2  por  7,  de  Reexpoi-taçJo . 
Ditos  de  13  por  V.  addicionaes  par 

Costa  d'Africa ••••••. 

Ditos  de  1  í/2  por  V.  de  Expediente... 
Ditos  de  J/a'  por  '/•   dito  dos  géneros 

nacionaes •  • 

Ditos  de  >/a  por  '/#  de  premio  dos  as- 

signados 

Ditos  de  >/4  por  */.  de  armazenagem... 

Multas  por  iufracçíto  dos  Kegulamentos 

c  faltas  de  Mamfestos 

Despacho  Maritimo. 


Ancoragem • 

Direitos  de  16  por  '/,  na  compi-a  de 
embarcações  estrangeiras 


Exportação. 


RENDA  EFFECTIVA. 


Dl  1835 


-36.1 


DE  1836—37. 


6.231.486^ 


84  MIS» 

2.41941 

39.462^91 


Direitos  de  7  por//,  de  Consulado  de 

saliida 

Ditos  de  2  por  •/.  dos  objectos  exce- 
ptuados  •  •  • ; 

Ditos  de  15  por  •/•  nos  couros  (S.  Pedro) 
Direitos  de  í/2  por  •/•  de  premio  de  as- 

signados  ( idem ) • 

Capatazias.  ....• ••  " 

Imposto  sobre  os  Trapiches  alfandegados 


Interior. 


Correio  Geral 

Casa  da  Moeda • :••• 

Direitos  novos  e  velhos,  e  deChancel 

laria 

Dizima  de  dita 

Decima  de  humalegoa.; 

Dita  addicional  das  Cori>orações  de  roSo 

morta "• 

Direitos  de  Chancellaria  das  mesmas. . 

Emolumentos  de  certidfies 

Foros  de  terrenos  de  marinhas 

Impostos  sobre  a  miiSKljnçSo 

Ditos  sobre :  as  casas  %  n^^io,  com 

mais  de  hum  caixeiro  estrangeiro... 
Juros   das  Apólices  dos  Empréstimos 

estrangeiros. : 


737.924ál 


101.669^ 
68.385^ 

16.646,91 


152.791^ 
11.963^ 

842. 561 y 


6.8l2.7l4;jl 
20.903^ 

■   82.740tf 

4.863tf 

38.877/)! 

1.8314 
839  2l5jl 

80.7134 
78.9124 

30.515,91 


318.9724 
14.8704 

2.239.4014 
51.0194 


10.4114 


6.6284 


54.9284 
3.7854 

13^284 

32.4014 
2.0264. 


2944 
98.4544 


i.5614 


71.3224 
1.5374 

7.8384 

11.7504. 

2.17Ò4 

29.6784 

2404 
5004 


ORÇAMENTO 

PARA 
1840—41. 


6.904.0004 

46.0004 

83.6004 

2.6004 

20  8004 

4.0004 
"875.7004 

1.3504 

69.4004 
21.8004 

15.9004 


482i6004 
16.8004 

2.678.4004 

22.2004 
210.0004 

2.0004 
23.0504 
16 .1004 


82.3004 
34.0004 

40.7004 
8.2904 
3.8004 

41.8024 

2.30O4 

9.7054 

80.0004 

44.7O0JÍ 

1.3194 


RENDA   EFFECTIVA. 


DSâ'lR35-36. 


33 
88 


86 

86 
87 
88 
89 
40 
41 
42 
48 


LaudeiTiios  dete^enos  de  Marinhas... 

Matricolas  tk>s  Cursos  Joridicos,  Esco-* 
las  de  Medecina ,  e  Multas  das  Aca-i 
demias  '\...'. j 

Prémios  de  Depósitos  Pnblícos. I 

Reádimeato  da.Typographia  Nacional 

Dito  da  Fabrica  de  ' 

Dito  Diamantino.  . 


1.077ÍI 


12.925JI 

3.925/)! 

15  b2b» 


feri 


Dito  de  Próprios  Naciouaes... 

Sello  das,  Letras 

Sisa  dos  Bens  de  raiz. .  .^ ... . 
Venda  de  Próprios  Nacionaes 

Dita  do  pao  Brasil 

Uita  de  Pólvora 

Englobada.. 


14.109^ 


S81.202;y 

4.744ÍI 

62.812^1 

20.042^ 


DK  1836—37. 


Exlraordinaria. 


I 


44  Cobrança  de  divida  activa 

45  I  Rendimento  de  Arsenaès 

46  I  Ágio  de  moedas. 

47  A  kances  ^e  Thesoureiros  e  Recebedores. 

48  Bens  de  defuntos  e  ausentes, 

49  Reposições  e  Restituições 

50  •/*  por  •/•  da  reforma  de  Apólices 

51  lk)ns  gratuitos 

52  Jóias  do  Cruzeiro 

53  Mestrado  das  Ordens  Militares,  e  3/4  das 
Tenças .". 

Rendimento  do  evento 


54 


55 
56 
57 
.58 


60 
61 
62 
63 
64 


Rendas  especiaes  do  Município. 


1.0í52.298<f 
6  6G7.0I 


15.988^ 
72.754  íl 
76.043^1 

ia 

8  466^' 


Decima  dos  Prédios  Urbanos 

Donativos,  e  terças  partes  de  Oflicios 

Dizimos .'.  

_.     Emolumentos  de  Policia 

5ãg  Imposto  de  20  por  */.  no  consumo  de 
aguardente 

Dito  nas  Casas  de  Leilão 

Dito  de  modas 

Dito  no  Gado  de  consumo 

.Meia  Sisa-  dos  escravos 

Sello  de  lieranças  e  Legados . . 


j4ppUcada  a  preencherá  caução  de 

num  Se^nesíre  do  juro  e  anwticão 

'da  divida  externa. 


65  I  V^  por  %  de  armazenagem  addícional. 


370*- 


277.827^1 
1.200^ 
3.038^ 
2.419^1 

62. 501 # 
4.960í)í 

58.9S0ÍI 
44.49:i^ 
62.490^ 


11.006.659^ 


I23ál 


18.482,91 
4.787ÍI 


lO.OOO^y 


54.723,11 


Ò36.932JI 

23.48i)Ji 


OnÇAMRNTO 
PARA 

1840-41. 


9.321* 


1.2G2.273ÍI 
32.3R7ÍÍ 
34.006* 
3.763* 
34.960* 
29.7275)1 


279.102* 
1.200* 
7.124* 
I  449* 

58.786* 

3.560* 

102.753* 
35.279* 
48.159* 


13.403.922* 


1.8Ú0* 


17.700* 

2. COO* 

.Ví.OOO* 

28.800.^ 

* 

43.9r>J 

6.1000 

628. 300^ 

5.100* 

fiO.OOO* 

40.000* 


57R.9flf)* 
18.480* 


76.200* 


* 

* 

* 

* 


300.000* 

1.600* 

16.000* 

1.200* 

81.000* 

'    3.600* 

920* 

104.000* 

35.000ái 

50.000* 

l4.O0O.O0O* 


I 


516.000* 


GG 
67 
08 
CO 
70 
71 

72 
73 


jipplicadas  d  umorlisatão  do  Papel 
moeda. 

2  1/2  por  */•  àe  armazenagem  addicional, 

8  poi-  */•  à^AS  Loterias 

Imposto  sobre  as  Lojas,  &c 

Dito  sobre  seges 

Dito  sobre  barcos  do  interior 

Dito  de  5  por  •/#  na  venda  de  enibarr 

raçtSes  nacionaes. , 

Dito  solíre  o  sello  do  papel 

Taxa  dos  escravos 


RENDA  EFFKCllVA. 


Dl  1835-Sg. 


4.2ò30i' 

39.042á( 
17.374Í 


DE  1836—37- 


113. 40'^/! 
3  770J 
3.313^ 

1G.2:7J( 
63.1G0J 
39.2763' 


193.70SJ; 


239.203Í 


onÇAMB.NTO 
PARA 

1840-41. 


.290.000^ 

115.2004 

22S.6(H)<y 

5.8404 

11.9704 

19.2304 
81.3004 
70.9204 


1.823.0604 


'No  anno  de  1835—  1836  falta  a  Receita  das  Provioeias  de  S.  Pedro,  e  Pará  que 
Qâo  mandárrio  Balanços. 

No  de  1836—  1837  falta  a  da  Provinda  de  S.  Pedro. 

Nào  vai  o  rendimento  dos  juros  das  Apólices  dos  empréstimos  Estrangeiros,  e  da 
venda  do  pao  Brasil,  do  atino  de  1836  —  37,  por  estarem  aiudá  em  líquidacSo  as 
Contas  da  ca.ca  Samuel  £c  Phillips. .  .  .    '  ' 

Não  se  incluio  a  Keceita  do  ultimo  anno  financeiro  por  faltarem  ainda  os  Balanços 
de  muitas  Províncias  importantes. 


Quadro  demonstratifo  das  ^pòlices  de  P^uidos  Públicos  de  juro 
de  Jò  por  cento  ifendidas  por  conta  dos  Créditos  concedidos  pelas 
Resoluções  da  AssembUa  Geral  Legislativa,  mandadas  «x«- 
cutar  pelos  Decretos  N.  60  de  17  de  Outubro  de  1836,  M 
7 A  de  6  de  Outubro  de  1837 ,  N.  58  de  12  de  Outubro 
de  1838. 


Data  da  emissUo. 


CREDITO  DS  17  Dl 
OUTUBRO. 

1830  Dezembro .. 
1837  Janeiro... 

é?» 

Fevereiro. 
» 
» 
» 

u 
u 
» 

Março .... 


Preço  da 
venda. 


p 
» 

» 


Maio. 


» 


.     9 

Junho. 
Julho. . 


Agosto. 


» 

u 
» 


CKIDITOS   DS  6  SR 

OUTUBRO  DB1837, 

S  12   DB  OUTUBRO 

DE  1838. 


1838  Bfarço 


» 
» 

u 
u 
» 
i} 

2> 
31 


16 

28 
» 
9 

13 

14 

16 

17 

21 

28 
3 
6 
8 

13 

14 

16 

» 

18 
10 
12 
24 

,    D 

16 

20 

21 

1 

8 

26 
29 


88  1/2  por  •/• 
85  i/A     i> 
85  1/2 
86 
85  1/2 

85  3/4 
» 

86  1/2 
86  3/4 

86  5/8 
86  3/4 
86  5/8 

86  3/4 
87 

87  1/8 
88 

u 

88  1/4 

88  1/2 

89  1/2. 
.87 

86  1/2 

9 

89 


10 
12 
13 
15 
16 
17 
20 
21 
22 
23 
26 
28 


87 

» 

9 
» 
1) 
U 

9 
U 
9 
9 
» 


U 

u 
» 
» 
» 
» 
-» 

9 

U 

J) 

9 

» 

9 

U 

» 

9 

U 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

» 

» 


» 
9 
» 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 


f^alor  reáJ. 


y<dor  nominal. 


126.555^000 
9.8.037iy500 
49.590j|IOOO 
32.680jil000 
42.750/11000 
82,080^000 
11.147^500 
42.875/11000 
17.150iy000 
13.840^000 
34.600/ilOOO 
6.940/yOOO 
17.325tf000 
23.422/ÍI500 
34.650iy000 
60.725^000 
60.900i9lOOO 
17.425ÍI0O0 
115.280/yOOO 
107.360/11000 
132.375/yOOO 
19.47Q/yO0O 
35.800/91000 
219.240/91000 
35.670t9lOOO 
30.275/91000 
13.840^000 
8.010^000 
9.790*000 


143.000/11000 
115.000/11000 
58.000*000 
88.000*000 
50.000/11000 
96.000*000 
13.000*000 
50.000*000 
20.000*000 
16.000*000 
40.000*000 
8.000*000 
20.000*000. 
27.000*000 
40.000*000 
70.000*000 
70.000*000 
20.000*000 
131.000*000 
122.000*000 
150.000*000 
22.000*000 
40^000*000 
252.000*000 
41.000*000 
35.000*000 
16.000*000 

a.ooo*ooo 

11.000*000 


1.499.802*500      1.723.000*000 


104.400*000 
17.400*000 
70.470*000 

3.480*000 
20.880*000 
13.050*000 
54.810*000 
13.050*000 

7.830*000 

6.090*000 
13.920*000 

9.570*000 


120.000*000 

20.000*000 

81.000*000 

4.000*000 

24.000*000 

15.000*000 

63.000*000 

15.0001000 

9.000|b00 

7.000*000 

16.000*000 

11.000*000 


334.950*000  |       385.000*000 


Data  da  emissão. 

Preço  da 
i  venda. 

ralor  real. 

é 

ralor  nominal. 

0 

1838  Marco...... 

334.950/11000 

385.000*000 

29 

87       por  •/• 

10.440*000 

12.000*000 

• 

>> 

30 

»             u 

3.480/)IOOO 

4.000*000 

U 

31 

»             u 

32.190*000 

37.000*000 

Abril 

2 

}>           » 

33.060*000 

38.000*000 

» 

3 

})                u 

5.220*000 

6.000*000 

» 

4 

])                u 

20.880*000 

24.000*000 

6 

]>          » 

24.360*000 

28.000*000 

1) 

6 

])           1> 

43.500*000 

50.600*000 

M 

9 

»           » 

14.790*000 

17.000*000 

1) 

10 

»             u 

24.360*000 

28.000*000 

» 

19 

»             u 

12.180*000 

14.000*000 

» 

20 

»             u 

26.970*000 

31 .000*000 

» 

21 

])           »     - 

15.660*000 

18.000*000 

» 

23 

»           J) 

69.600*000 

80^000*000 

» 

24 

»            » 

43.500*000 

50.t)00*000 

» 

25 

u            u 

135.720*000 

156.000*000 

» 

26 

«          » 

38.280*000 

44.000*000 

» 

27 

])            » 

12.180*000 

14.000*000 

» 

28 

D                  » 

-  58.290*000 

67.000*000 

D 

30 

)>                  J> 

241.860*000 

278.000*000 

Maio 

7 

88           » 

7.920*000 

9.000*000 

» 

8 

j)           » 

243.760*000 

277.000*000 

» 

10 

V»                    » 

102.960*000 

117.000*000 

» 

11 

89           » 

16.910*000 

19.000*000 

» 

12 

r>            » 

5.340*000 

Q. 000*000 

]> 

14 

»            }) 

29.370*000 

33.000*000 

» 

B 

88            » 

176.000*000 

200.1R)0*000 

» 

15 

89           ». 

- 14.240*000 

16.000*000 

» 

16 

U                  D 

11.570*000 

13.000*000 

» 

17 

»                  B 

17.800*000 

20.000*000 

» 

23 

»                  » 

890*000 

1.000*000 

» 

31 

»                  » 

890*000 

1.000*000 

Junho 

25 

88  1/4      » 

44.125*000 

50.000*000 

Julho 

23 

85           B 

21 .250*000 

25.000*000 

'» 

81 

82  3/4      u 

78.612*500 

95.000*000 

Agosto 

16 

82  1/2      " 

14.850*000 

18.000*000 

j> 

27 

82           » 

820*000 

1.000*000 

» 

31 

81  1/2       i> 

6.520*000 

8.000*000 

Outubro — 

29 

70           » 

2.499.980*000 

3.571.400*000 

1839  Janeiro 

29 

»                  B 

700*000 

1.000*000 

]> 

30 

J)     .            » 

13.300*000 

19.000*000 

» 

31 

»                  » 

4.200*000 

6.000*000 

Fevereiro... 

4 

B                  B 

14.000^000 

20.000*000 

n 

5 

U                  » 

700*000 

1.000*000 

9 

8 

})                  U 

19.600*000 

28.000*060 

s 

19 

U                  U 

429.800*000 

614.000*000 

mr 

21 

»                  S 

200.200*000 

286.000*000 

Março 

Abrií 

Obscr 

12 

»                  B 

'     367.500*000 

525.000*000 

16 

292.600*000 

418.000*000 

vaçõcs. 

5.837.877*500 

7.779.400*000 

2;  SOO  contQS,  ao 

cambio  de  30  ds. 

poplilf.'  rs.,  fpi 

fio  negociados  na 

'fraca  de  Londr 

«s  aò  preço  de  76 

•     por»/»>  comoji 

iro  dé  5  por*/* 

2.500.000*000 

3.289.400*000 

>-.■ 

8.337.877*500 

11.068.800^000 

ESTABELECIMENTOS,  POSSUIDORES  DETUNDOS 

PÚBLICOS. 

FUNDOS   DE   6  POR   */o 

Administração  dos  legados  das  Capellas  Epis- 

copaes  da  Conceição  e  Al  ute  deste  BispaHo .  8 .000^ 

Banco  Commercial  do  Rio  de  Janeiro ?5n'SS^ 

Caixa  Económica  do  Rio  de  Janeiro ^-^^Ç'^^ 

Consulado  da  Confederação  Suissa aaíÍíM 

Caixa.  Económica  da  VUla  de  Campos.  .  .  44.400^2^ 

Camara^TVluniçipal  da  Villa   de  Santo  An-  ^ 

tonio  de  Sá  ......  • j '  cc* 

Convento  dasReUgiosas  do  Desaggravo  do  b^. 

Sacramento  do  Campo  de  Santa  Liara  de  ^  ^^ 

Lisboa •••/,;••  'j1  'c*  * 

Casa  Pia  dos  Orphãos  ,    e  CoUeeio  de  ô..  „.  ^^u. 

Joaquim  da  CiSade  da  Bahia  (Legatária).  20.000^ 

Capellís  Episcopaes  da  Conceição  do  Aljube  ^  ^ 

deste  Bispado ,'  W  ^  '  '  '  L  ' 

Camará  Miiicii»!  da  Villa  de  S.  Francisco  ^  ^^ 

Cat^tíSL-pal  d;  No^a-  FÁurgo-  :  l  i  3.000® 

Expostos  da  Cia  da  Misericordu.  .  ■■  ■■  ^■«>0it> 

Hospital  da  Ordem  3.'  de  S.  Francisco  de  ^^  ^^ 

irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Freguezia  ^  qqq^ 

IrmandSe  de  S.  Pedro  ,pêlÍReparUção  dos  ^^  ^^ 

Irmindide  de  sf  João  Bapiistó  da  Vílía  *Real  ^  ^^ 

Iri^Ldl^^eN^^^^^  ^-^^ 

Irmandade  do  Divino  Espirito  Santo  de  IVUta-  ^  ^^ 

Ii:íandadê  do  SS.  Sacramento  de  N.  S.  da  ^^  qqq^ 

Irmandade  dê  S.  Pedro  dos  Clérigos  Pobres ,  ^  ^^ 
pela  RepartiçSo  do  Coro.  •  •  ;  •  *  'LA' 

Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Fregoezia  ^  ^ 

de  S.- Francisco  Xavier  de  Itagoahy.  •  •  "^^ 


C  í 


^  Monte  de  líoccorro «    '.j  ^^'^^^ 

Monte  Pio  Geral  de  Economia  dos  Servido- 
res do  Estado x.  ......  559.000^ 

Ordem   3.'  de   N.   Senhora   dó  Monte   do 

Carmo ' í^.m^ 

Ordem  3.*  de  S.  Francisco  de  Paula.  .  .  .  9.400^ 
Ordem  3/  do-  Sr.  Bom  Jesus  do  Calvário 

desta  Côrtè 4.000^ 

Ordem  3.*   de  N.  S.  da  Boa-Morte  desta 

Corte ,  .  .  .  .  1.000^ 

Ordem  3.'  de  S.  Francisco  da  Pinitencia.  .  4.600^ 

Recolhimento  da  Misericórdia 24.000^ 

Religiosos  do  Carmo  desta  Corte 9:000^ 

Siminario  Episcopal  de  S.  José 65.000^ 

Santa  Casa  da  Misericórdia .*  *  '  39.400^ 

Siminario  de  S.  Joaquim,  hoje  Gollegio  de 

Pedro  II. 3.400^ 

Sociedade  Benificente  *  da  Yilla  de  Campos.  2.400^ 
Sociedade  Promotora  da  Industria  do   Rio 

Grande  do  Sul 5.000^^ 

Sociedade  Beniíicente  Musical 12. WX)^ 

Sé  da  Cidade  de  Olinda S.GOOj)^ 

Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Imperial  Ci- 
dade de  Ouro  Preto.  . 2.000^ 

Sociedade  Amante  da  Instrucçàp.  ......'  3.800^ 

Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Cidade  da  Bahia 

(Legatária) 48.000^ 

Socieaade  Auxiliadora  da  Corporação  dos  Ou- 
rives   l.OOOÍJU 

Santa  Rita  da  Parochia  (Legatária) l.GOOuQ) 

Santa  Casa  da  Caridade  da  Yilla  Diamantina.  5.000^ 
Sociedade  Auxiliadora  das  Artes  e  Beneficente 

desta  Corte 1.000^ 

4.763^800^ 

FDNDOS   DE   5  POR  "/^ 

Administração  dos  Expostos  da  Santa  Casa 

da  Misericórdia 2.600^ 

Gamara  Municipal  desta  Corte 12.000çi5J 

Companhia  dos  Vinhos  do  Alto  Douro.  .  .  -     3.000àQ^ 

Irmandade  da  Caridade  desta  Cidade.  .  .  .  400^ 

Dita  de  S.  Crispim  e  S.  Críspiniano.  .  .  .  GOO^ 

Dita  de  N.  S.  da  Lapa  dos  Mascates.  .  .  .  600^ 


I 


Dita  de  Santa  Cnw  dos  Militares ^18.600^ 

Ordem  3.'  de  S.  Francisco  de  Paula.  .  .  .  SOO^JJ 

Santa  Casa  da  Miaericord^L 10.200^ 

Sociedade  Franceza  de  Bénieficeacia 1.800^ 

Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Villa  de  Santos .  3 .  400^ 


FUNDOS    D£   4   POR  **/« 


56.00OÍ5J 


AdininiftraçSò   dos  Expostos  da  Santa  Casa 

da  Misericórdia 17.600^ 

Ordem  3.*  do  Monte  do  Carmo 18.400^ 

Irmandade  de  S.  Crispim  e  S.  Crispiniano.  4.200^ 
Recolhimento  das  Orphãs  da  Santa  Casa  da 

Misericórdia . 13.400^5^ 

Santa  Casa  da  Misericórdia 66.000^ 

119.600^ 


Mappa  Classificativo  dos  Possuidores  de 
Apólices  de  Fundos  Públicos  èm 
.    31  de  Marco  de  iS39, 

Nacionaes ^ 

Súbditos  da  Grain  Bretanha 

Estrangeiros  de  diversas   NaçOes 

Estabelecimentos ,  como  da  relaçSo 

Amortisaçuo 

Resgatadas  com  os  fundos  recebidos  do  Cofre  dos 
Depósitos  Públicos 


de  A  por^j^ 


de  5  por ''lo 


de  6  por  •/. 


110.600^^^000 


119.600^000 


347.000^000 

102.400^200 

64.200^000 

56.000^000 

84.000^000 

« 

75.400JS^000 


729.000^000 


10.077.600^000 
8.579.600^000 
2.227.600^000 
4.763.800^3^000 
2.812.400jj9ÍÒ00 

512.60OJS6O0O 


28.973.600jj^000  1 


y 


Quadro  demonstratwo    da  emissão  das  Letras   de  Credito,    e  dos  Bilhetes  do  Thesouro 

Publico  Nacional, 


Data   da  emissão. 


1836  Outubro. . 

u 

» 
» 
» 
Novembro . 


Dezembro  . 

1837  Janeiro.... 

Fevereiro.. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 


20 

u 

D 

22 
24 
31 
8 
10 
14 
22 


Prazo. 


4  mczcs. 
5 
6. 
3 

(i 
u 
3 

» 
» 

D 


M 

» 
» 
» 
» 
U 
M 
» 


Vencimento. 


»      » 


1837  Fevereiro.. 

Marco 

Abril 

Janeiro.. .. 

.Abril 

» 
Fevereiro. . 
n 
» 

M 


Maio. 


Setembro. . 
Outul)ro... 
PíovoiiiIjvo  . 
Òutulu'0. .. 
Novcinlno . 
Outubro. .. 

Agosto 

Setembro. . 
» 

Ouliilivo. 


20 

u 

)> 

22 

24 

30 

8 

10 

14 

22 


1 

)) 

M 

3 

}>■ 

d 
li). 

» 
22 


Razão  do 
premio  cor' 
respondente 
aos  prazos 
com  ilKpor 
cento  de  cor- 
retagem. . 


2  i/3  po/  ./• 

"  1/2 


)) 

)> 

1  3/4  .  „ 

3  1/3   » 

»    » 

1  ai/32  » 
»  » 
»    u 

»   » 


1  i/2 


í   3/4  » 

2  í/^  « 

2  3/4  ), 

2  1/4  » 

1  >» 

1  l/a  i> 

1  3/4  .» 

S  1/4  » 


Importância 
do  premio  c 
corretagem. 


Liquido  das 

•Leiras  e 

Bilhetes. 


Importância 
das  Letras. 


*  4fl0tffiC7 

*  583^333 

*  700*000 
* '     f)26/)(000 

*  1.750*000 

*  350*000 
690*625 
032*812 
230*002 
040*875 


105*000 


» 

2.3 

;t 

>i 

M 

jj 

a 

1> 

U 

2G 

i 

11 

» 

27 

» 

u 

M 

28 

3 

» 

M 

» 

4 

u 

» 

» 

5 

u 

Julho 

4 

8 

u 

» 

u 

4 

M 

» 

M. 

5 

U 

Agosto  .... 

17 

2 

M 

» 

M 

3 

» 

» 

» 

4 

M 

» 

23 

2 

U 

» 

» 

3 

U 

» 

u 

4 

U 

» 

2S 

2 

» 

» 

u 

3 

U 

u 

29 

» 

» 

» 

u 

4 

U 

Setembro. . 

10 

2 

3> 

» 

» 

8 

U 

» 

u 

4 

U 

Oatobro. . . 

17 

8 

U 

u 

18 

u 

U 

» 

» 

2 

» 

» 

19 

3 

D 

u 

24 

u 

» 

u 

26 

2 

» 

» 

» 

3 

» 

» 

30 

4 

» 

u        .     . 

31 

2 

• 
M 

B 

}> 

3 

» 

Novembro. 

3 

2 

» 

» 

» 

3 

» 

M 

9 

K 

» 

>^ 

13 

i> 

» 

» 

16 
16 

» 

}) 

» 

>• 

U 

1838 


1837 
1838 

1837 
1838 

1837 
183ãf 


Suloiiil)r(>.  . 

Í3 

Novcml)rn  . 

» 

Outubro. . . 

20 

»« 

27 

Setembro.. 

28 

Outubro.  . . 

» 

Noveifibro . 

» 

Setembro.. 

4 

Novembro . 

M 

Dezembro  . 

» 

Outubro. . . 

17 

Novembro . 

» 

Dezembro  ■ 

M 

Outubro... 

23 

Novembro . 

u 

Dezemt)ro  . 

» 

Outubro. . . 

28 

Novembro . 

■  »' 

a 

20 

Dezembro  . 

u 

Novembro . 

10 

Dezembro  . 

» 

Janeiro. . , . 

» 

» 

17 

» 

18 

Dezembro  . 

» 

Janeiro 

19 

» 

24 

Dezembro . 

20 

Janeiro.... 

» 

Fevereiro.. 

28 

Dezembro  . 

31 

Janeiro.... 

»   , 

» 

3 

Fevereiro.. 

» 

Março 

0 

Fevereiro.. 

13 

1) 

15 

)i 

IG 

1  3/4 

)l 

2  3/4 

>l 

2  í/4 

» 

2  l/l 

» 

1   3/4 

» 

2  1/4 

l> 

» 

» 

1  3/4 

u 

2  1/4 

» 

2  3/4 

)) 

1   1/0 

II 

16/8 

» 

2  i/ia 

}> 

1  »/«• 

u 

1  5/8 

M 

2  1/12 

» 

1   6/24 

M 

m/io 

» 

u 

M 

1   l/O 

M 

1.1/0 

» 

1  5/8 

» 

2  1/12 

» 

1  9/16 

M 

» 

>J 

u 

» 

» 

1) 

u 

U 

l> 

» 

)) 

» 

2 

» 

0  i/to 

» 

)) 

U 

» 

M 

» 

» 

2 

» 

1  Vi« 

» 

M 

1» 

)> 

U 

1.400*000 
300*000 
715*000 
540*000 
660*000 
076*000 
260*000 
."{75*000 


87*5n(» 
112*500 

a2í)*()0o 

202*.')00 

175*001) 

225*000 

'550*000 

850*000 

45*000 

412*500 

325*000 

410*607 

233*333 

151*067 

211*250 

201*660 

326*250 

210*375 

236*250 

563*333 

325*000 

416*007 

233*333 

2.187*500 

4.031*250 

450*000 

1.205*625 

781*250 

225*000 

1.250*000 

4.000*000 

112*500 

1.218*750 

5C2*.')00 

781*250 

1.600*000 

2.875*000 

1.461*875 

3.004*375 


10.533*333 
19.416*607 
10.300*000 
29,475*000 
48.250*000 
9.0.')0*000 
41.400*375 
44.367*188 
16.760*938 
45.353*125 


10.835*000 


44.746*040 


78.600*000 
15.640*000 
25.285*aU0 
23.400*000 
23.340*000 
129.. 325*000 
24.750*000 

24.o^.^*ooo 

14.7.37*500 
1 4 .  uwiffimo 


4.012*501) 

I4..'ÍS7*500 

».77.')*0()(> 

12.707*500 

0.825*000 

0.775*000 

19.450*000 

19.650,W00 

1.955*000 

14.587*600 

10.075*000 

19.583*333 

19.706*007 

12.848*333 

12.788*760 

13.708*334 

26.<i73*750 

12.780*625 

13.763*750 

25.430*667 

19.675*000 

19.583*333 

19.706*607 

137.812*500 

253.968*750 

39.. 550*000 

79.734*375 

49.218*760 

10.775*000 

78.750*000 

100.000*000 

0,887*500 

76.781*250 

49.437*500 

49.218*750 

78.400*000 

197.125*000 

09.548*126 

206.095*625 


20.000*000 
20.000*000 
20.000*000 
30.000*000 
60.000*000 
10.000*000 
42.000*000 
45.000*000 
17.000*000 
46.000*000 


11.000*000 


Importância 
dos  Bilhetes. 


80. 

16. 

26. 

24 

24 

30. 

25. 

25. 

(.<>. 

f/l. 


000*000 
000*000 
000*000 
000*000 
000*000 
000*000 
000*000 
000*000 

oo()*n(i(» 

OtMatWO 


>  5.(I00*(I0() 

i5.oooj;íooo 
in.ooo.yooo 

13.000*000 
10.000*000 
10.000*000 
20.000*000 
20.000*000 
2.000*000 
15.000*000 
20.000,y000 
20.000*000 
20.000*000 
13.000*000 
13.000*000 
14.000*000 
27.000*000 
13.000*000 
14.000*000 
26.000*000 
20.000*000 
20.000*000 
20.000*000 


200.000*000 


80.000*000 


140.000*000 
258.000*000 
40.000*000 
81 .000*000 
50.000*000 
20.000*000 
80.000*000 


10.000*000 
78.000*000 
50.000*000 
50.000*000 


200.000*000 
101.000*000 
209.000*000 


Circulação  men- 
sal das  Letras 
e  Bilhetes. 


i^w— .—- 


150.000*000 


300.000*000 

300.000*000 
300.000*000 
281 .000*000 
111.000*000 
91.000*000 
11.000*000 


:i(i3.000^0O0 


400.000*000 


580.000*000 


615.000*000 


1.421.000*000 


2.553.253*060  |  1,231 .OOOi^OOO  |  1.307.000*000 


i 


í.OOS.OOOjfOOO 


Data  da^kmissOo. 


Prazo. 


f^CHCilHCntO. 


1837  Dezembro  .     6 

D  6 

»  7 

n  20 

1838  Janeiro. . .  .|    8 

» 
» 
» 
» 
» 

u 
» 

Fevereiro. . 

» 
» 
» 

u 
u 
» 
u 
Março . . . 


» 
» 


ÍO 

11 

12 

13 

16 

18 

10 

26 

30 

3 

7 

13 

15 

10 

17 

21 

27 

28 

6 

G 
O 

)> 
\ifl 


Sinczes. 

»'      u 
» 

» 
u 
» 
» 

» 

u 

M 
» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
M 
» 


Jiazão  do 
premio  cor» 
respondente 

aos  prazos 

com  1/4  por 

cento  de  cor- 

retagem. 


T 


1838  Março 

u 

AbriL . 
)> 
u 
» 
» 
)l 
» 

» 

Maio. . . 
» 
» 

» 

n 
» 
» 

Jimhò , 

» 
» 
» 

JllIllO.  . 


" 


Importância 
do  premio  e 
corretagem. 


b 

(i 

7 
20 

8 
10 
11 
12 
13 
10 
18 
10 
20 
30 

3 

7 
13 
15 
16 
17 
21 
27 
28 

b 

O 

9 

» 
ta 


2  V«  por  •/. 

»  » 

1  5/8  >. 

2  1/8  ,. 

1  5/8  » 
123/38     » 

2  1/8  » 


193/32 
» 

N 

U 

u' 

M 
» 


)> 
U 
)) 
)) 
M 
U 
» 


lif/az    i> 

»  n 
u 
w 
» 
li 
» 
u 
2  » 

123/32  » 

»  » 

u  » 

2  » 

tas/ai*  " 


» 
u 

» 


44.740/41040 

2.188#7&0 
7.2G7^.(»00 
'  685^000 
2.076^000 
325#D00 
1.718itl7ã0 
2.443/11750 
4.640iy025 

bòomo 

ã. 671 #875 
1.718/91750 

i.imuo 

773/)l437 
1.&93/)I750 
2.300,91625 
3.171/11562 
2.422/11500 
3.187/11500 
2.708/11375 
1.641/91562 
1.721/91250 
4.000/91000 
2.526/11562 
6. 06711 87 
2.402/11187 
i.doo/yooo 


Liguido  das 
Letras  c 
Bilhetes. 


2.553.253/91960 

100.811/11260 

334.732/y500 

3&.4l5/y000 

137.025/yOOO 

10.075/11000 

08.28l/)l2ã0 

112.556/1(250 

205.359/91375 

31.450/11000 

204.843,y7õO 

324.328/9ÍI25 

08.281/11250 

08.281/JI250 

44.226«yã63 

08.406/11250 

147.600/9(375 

105.828/1(438 

140.577/1(500 

190.812/91500 

l67.200i|IG^5 

101.3&8/III38 

106.278/9(750 

106.000,91000 

144.473/1(438 

340.032/1(813 

I42.fi07/9(8I3 

78.400/)IOOO 

l82.80ajli2A  I 


Importância 
das  Letras. 


1.231.000/9(000 


200.000/1(000 


Importância, 
dos  Bilhetes. 


1.307.000/9(000 


103 
342. 

80. 
140 

20. 
100. 
115. 
270. 

32. 
300. 
330. 
100. 
100. 

45. 
100. 
150. 
199 
152. 
200. 
170. 
103. 
108. 


ooo/yooo 

OOO/KOOO 
000/9(000 
000/9(000 
OOO/KOOO 

ooo/yooo 

000^000 
OO0/9(00D 

ooo/yooo 
ooo/yooo 
ooo/yooo 

000/9(000 

ooo/yooo 

000^000 
000/9(000 

ooo/yooo 

OOO/KOOO 
000,9(000 
000/9(000 
000/9(000 
000^000 
000/9(000 


Circulação  men- 
sal das  Letras 
e  Bilhetes. 


\- 


383  ooo/yooo 


\    3.634.000/9(000 


4. 285.000/9(000 


80.000^000 


147.000^000 
353.000/1(000 
145.000^000 


tHe.oooaooo 


iOG.000^000 


Abril . 


MfeiO. 


9 
1» 
» 

U 

Junho. 

» 

» 
» 

Jolho  . 

B 
B 
B 
B 
U 
» 


B 

Agosto  . 

u 

i  « 

B 
» 
U, 


4 

6 

10 

14 

18 

19 

16 

17 

19 

22 

26 

80 

2 

6 

8 

11 

15 

20 

23 

25 

26 

27 

28 

» 

3 

5 

9 

10 

13 

u 

17 

10 

31 

3 

7 

O 

14 

17 

21 

25 


» 

M 
B 
» 

» 

B 

B 

» 

» 

U 

}> 

» 

B 

» 
W 

» 

u 
» 

B 
» 
U 

4 
3 
» 
4 

3 
» 
4 
3 

B 
» 
» 
» 
» 
B 
l> 
» 
» 


» 

n 

B 

B 

B 

B 

B 

B 

U 

B 

B 

B 

B. 

B 

B 

B 

B 

B 

» 

U 

B 

B 

B 

B 

B 

B 

B 

U 

B 

» 

U 

»' 

M 

B 

B 

M 

» 

B 


;i 

4 

B 

6 

B 

10 

» 

14 

B 

18 

B 

19 

Agosto 

15 

B 

17 

B 

10 

B 

22 

B 

26 

B 

30 

Setembro. . 

2 

B 

6 

B 

8 

» 

11 

B 

15 

B 

20 

B 

23 

B 

25 

B 

26 

B 

27 

1) 

28 

Outubro... 

B 

B 

3 

B 

5 

,   Novembro. 

0 

Outubro... 

10 

B 

13 

Novembro . 

» 

Outubro... 

17 

*        B 

10 

B 

31 

Novembro . 

3 

B 

7 

)) 

9 

» 

14 

M 

17 

J. 

21 

)> 

25 

1 31/32 

B 
B 
B 
B 

110/32 
B 
» 
B 
B 
B 

1  9/16 

B 

B 

B' 

» 

B 

B 

B 

)> 

B 

2 

1  5/Í6 
2 

M 
» 
B 


» 
» 

» 
B 
» 
B 
B 
» 
B 
B 
B 
B 
» 
B 

B 

■ » 

B 
» 
B 
B 
B 
)l 
B 
B 
B 
B 
B 
B 


2  7/12      » 


2 

» 

B 

2  1/8 

B 
B 
» 
B 
3) 
9> 


B 
B 
B 
}) 
U 
B 
B 
B 
» 
» 


2.105/91625 
4.085/1(312 
4.052/1(187 
5.051/1(562 
4.380/1(002 
1.070/1(037 

i.ooo/yooo 

1 .503/1(750 
4.111/9(875 
2.406/1(562 
1.1)00/1(502 
2.008/9(125 
2.326/1(875 
3.000/11250 
3.125/11000 
3.125/1(000 
3  125/9(000 
3.000/1(250 
150/1(250 
03/1(750 
500/1(000 
053/1(125 
2.000/9(000 
2.000/9(000 
1 .705/1(625 
6.240/9(000 
1.000/1(000 

o.ooo/yooo 

0.860/1(000 
5. 166^606 
7.320^000 
2.420/1(000 
3.760/1(000 
2.550/9(000 
4.250/1(000 
1 .062/9(500 
3.463/1(750 
0.481/1(250 
5.418/1(750 
4.717/9(500 


352.485/1(512 


133.834/1(37& 
200.014/1(088 
204.047/9(813 
200.048/1(438 
260.G10,9'038 
117.0204(003 

02.940,1(000 

08. 466^50 
253.88^^5 
148.593,91438 
117.103/1(438 
123.091/9(875 
143.073/i>125 
246.093,91750 
190.875/1(000 
100.875/1(000 
106.875/1(000 
240.003/1(750 
0.843i9(750 
5.000/1(250 

31.500/1(000 

60.040/y875 
126.000/1(000 

98.000/9(000 
111.234/1(375 
305.760/9(000 

78.400/1(000 
338.10O,9'00O 
31 1 .040,9(000 
104.833^334 
358.080,91000 
118.580/1(000 
184.240/9(000 
117.450/1(000 
105.750/11000 

48.037/1(500 

150.53641250 

208.518/1(750 

'  240.581/9(250 

217.282/1(500 


loo.ooo/yuoo 


13.8i5.51í/y488 


80.000/1(000 


200.000/91000 


60.000^000 


120.000^000 
301. OOO/KOOO 

299.  ooo/yooo 

305.000/1(000 
205.  OOO/KOOO 

iio.ooo/yooo 

04.000#000 

100.000#000 

258.000/yoOO 

151.000/1(000 

110. OOO/KOOO 

120.000/KOOO 

140.000/K000 

250.000/K000 

200.  OOO/KOOO 

200.000/KOOO 

200.  OOO/KOOO 

250.000/9(000 

10. OOO/KOOO 

6.000/9(000 

32.000/yQOO 

61  .OOO/KOOO 

128.  OOO/KOOO 


5.120.000/11000 


•  *  «    •••«•■ 


lIS.OQOiKOOO 
312.000,9'600 


245.000/yOOO 
318.000/yOOO 


306.000,)000 
121.000^000 
I88.000,y000 
120.000^000 
200.000^000 
50.000^(000 
lG3.00O,y0O0 
305.000^000 
256.000*000 
102.  OOO/KOOO 


4.53Õ.OOO/yOOO 


{     4.932.pOO/9(000 


J    5.044T000#000 


l     5. 764.  OOO/KOOO 

1 
J 


l.Oòl. OOO/KOOO  I  12.147.OO0,K00O  | 


r 


OaíaJf  emissão. 


Razão  da 
premio  cor- 
respondente 
aos  prazos 
com  1/4  por 
cento  ac  cor- 
retagem. 


Importância 
do  premio  e 
corretagem. 


2 

'/4 
» 

por 
» 

./" 

w 

M 

» 

U 

» 

» 

» 

» 

2 

» 

1/2 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
J» 
» 
» 
» 
I) 
» 
» 
u 
u 
>l 
u 
u 
)l 
» 


2  3/a 

» 

» 

» 

}i 

n 

» 

» 

» 

» 

2  1/4 

» 

u 

» 

» 

U 

1  3/4 

1) 

u 

» 

» 

» 

» 

» 

)> 

U 

u 

U 

)) 

» 

252.485/)l5l2 

4. í 85^000 
&.Í20  ff  000 
O.l&OífQOO 
4.805(y000 
5.715^000 
5.176«tí000 

3.2i7,y&oa 

2.500yy000 

.  s.ooOiyooo 
0.150/yooo 

10.826^000 
6.760,^000 

*  i.soojyooo 
7.6004IOOO 

2.000,^000 

'  2.ooojyooo 

í  .TÍBlfQOO  i 
8.876/ilOOOi 

'  i.2ooj9iooo; 

'      400jjl000 
4.050)11000  i 
C.760iy000i 
7.426#000: 
4.075/yOOO 

a.2&i//2r,o 

4.84rj#0()0 

r>.i()0»ooo 


9.ãoo/yooo 

5.G28/)I750 
7.647/)(500 
2.375/yOOO 
2.375^000 
3.875^000 
S.626/)Í000 
4. 400^)1000 
8.600/91000 
3.600,91000 
1.760/91000 
4.876,9r000 
8.600/91000 
2.060/9(000 
1.716,91000 


Liquido  das 
Letras  c 
liilhctcs. 


440.440/91612 


Importância 
das  Letras. 


13.845.614,91488     1.051.000,y000 


181.816/9(000 
220.780,91000 
203.250/9(000 
217.005/9(000 
248.285/y0()O 
224.825^000 
130.782,41500 

07.500/9(000 
105.000/9(000 
350.850/9(000 
402.075/9(000 
263.260/9(000 

78.200,9(000 
202.500,9(000 

78.000/91000 

08.000/9(000 

60.226#000 
140.626/9(000 

58. 

18. 
216; 

203. 260^9(000 
a22.675jj(000 
215.326/yOOO 
J40.748/y7A0 
223.lfifi;)(000  .^ 
2ÍI4.IMJO#(K>0        y 


390.500,9(000 
231.371/9(250 
■814.352/9(500 

07.025/9(000 

07.025,9(000 
140.625/9(000 
244.876/ 
195. 
100. 
106.500/9(000 

98.260/9(000 
246.625/9(000 
196.^00/9(000 
149.340/9(000 

06.285,9(000 


a  •  •   •    J   «  a   I 


I  ■  *  •  ■  t  I 


80.000,9(000 


100.000/9(000 


00.000,4(000 
20.000,9(000 


22.084.609/9(488 


2.211.000,9(000 


As  emissões  marcadas  com  asterisco  forSo  negociadas  sem  corretíigQiu. 


Importância 
dos  BUheíes. 


12.147.000/9(000 

186.000,9(000 
232.000/1(000 
300.000,9(000 
222.000,9(000 
254.000,9(000 
230.000/1(000 
143.000/9(400 
100.000/9(000 
200.000/9(000 
366.000,9(000 
413.000/9(éO<) 
270.000/yOOO 


800.000/9(000 
80 '000/9(000 


71 1-000)9(000 
150.000/9(000 


220.000/9(000 
300.000/9(000 

z^o.moffOQo 

220.000,9(000 

ms.oooffooo 

Z2H.OOOaOOO 
•j4o.noojfO00 


Circulação  me/v- 
sal  deu  Letras 
e  Bilhetes. 


?  6.555.000/9(000 

J.     , 

\  7.O88.OOO/9IOOO 


6.233.000/9(000 


400.000,9(000 
237.000/yOOO 
322.000/9(000 
100.000/9(000 
100.000/9(000 

iso.ooo/yooo 

250.000/9(000 
200.000/9(000 
200.000/9(000 
200.000/9(000 
100.000,9(000 
250.000/9(000 
200.000,1(000 
152.000/9(000 
98.000/9(000 


.Aoa.oooi/ooo 

4.9G5.000/!fOOO 

\   3.719.000/9(000 
i    3.167.000/9(000 

>  3.0Í4.000JOOO 


20.314.000,9(000 


86.060.000^000 


f\' 


^«•f 


Quadro  doMouòiienío  de  fundos  das  Provindas  para  o  Thesouro  ,  e  dos  câmbios  sobre  Londres  nos  mezes 

de  Julho  de  1838  a  u4bril  do    1839. 


províncias. 


Datas  dos  sa- 
ques c  das  re- 
messas. 


II.  (Ic  Janeiro.  * 


Quantias  re- 
cebidas no 
Thesouro  pa- 
ra saques  so- 
bre as  Pro- 
víncias. 


REMESSAS  DAS  PROVÍNCIAS. 


1838  Julho  

Agosto  .    . 
Setembro. 
Outubro. . 
Novembro. I  (a) 
Dezembro 

1839  Janeiro... 
Fevereiro, 
.tíarço .... 
Abril , 


Leiras, 


Uahiu. 


1838  Outubro... 

» 
Novembro . 

» 
Dezembro . 
1830  Janeiro 

» 
Fevereiro.. 
''      » 
Mar<;o 


47.500^000 
20.000(91000 

9.000iy000 
86.860(91000 
48.500(91000 
19.400(91000 
45.826(9(000 

8.705/JIOOO 
48.500(yOOO 


Cobre  c  lYotas. 


líazão  do  pre- 
mio accumur- 
lado  aos  sa- 
ques,robre  as 
Províncias. 


5.102^14 
10.529(91358 
lO.OOOjiOOO 

5.341/11293 
11.402(91837 


7.757,91086 
15.950^207 


3.781(9Í133 


20.000(9fOOO 


5.000(9(000 
15.000(9(000 


2 

a 

3  t/2 
3 


2  1/2 


por  •/• 
» 

u 

M 


M 


CAAIBIOS  SOBRE  LONDRES. 


Das  Provín- 
cias. 


^  28  1/3  por ílf 
i  30 


» 


Do  Rio  de'Ja-' 
neirOf  médio 


28       por  íff 

27  3/4  „ 

M  li 

28  1/4  » 

29  !> 

28  7/8  I. 

29  1/3  u 

30  1/5  » 
29  7/8  » 


Pernambuco , 


S.  Paulo 1 

Minas ■< 


1838  Julho 

Agosto 

Outubro... 

Novembro . 

u 

Dezembro . 

1839  Janeiro.... 

» 
Fevereiro.. 

» 
Abril 

» 


1838  Novembro. 

1839  Fevei'eiro  . 
Março 

1838  Julho 

Dezembro  . 
1889  Março...., 


870(9(000 
2.000,91000 
4.700(9(000 
38.950/9(000 
23.750(9(000 
48.000(9(000 
81.600,1(000 
52.800/9(000 
60.000(9(000 
32.460(9(000 
67.200(9(000 
11.155(9(000 
80.400/9(000 

2.000/9(000 
24.000,9(000 


ÍK 

w 


865.155(9(000 


40.000/9(000 


•»••••■•••••••■ 


90.000/9(000 


4.000,9(000 


50.000/91000 


360(9(000 
30.039/9(418 
50.533/9(375 
20.258/91627 


257.106(9(848 


1 

5 
i> 
4 
» 
» 
3 
)> 
4 
3 
4 


» 

» 
» 
M 

» 

» 
» 


por  •/■ 


27  1/2 
J  28 

29 
(  30 

(  30  .1/2 


(a)    Comjprehendidos  3^000  em  ou"ro ,  e  60/)(420  em  prata. 

ibi    He  producto  de  " —  -* -^  -  <•— .is-   —   i 

(£4.129.10.4)  vaicílcul 

(ç)    Idem  dito  que  .       ^  

(d)    Idem  dito  que  se  fundio  em  barras',  dito  dito. 


.  offWM  em  ouro ,  e  wano  em  prata, 
ouro  em  pó  que  se  fundio  em  .barras,  as  quacs  se  rcmettérSo  para  Inglaterra ,  cujo 
ado  pelo  cambio  de  27  i/a  sobre  Londres,  corrente  em  27  de  Setembro  de  1838,  data  da  conta 
se  reduzio  a  moeda,  inclusive  o  ágio  respectivo. 


Íiroducto 
e  venda. 


alli 


Tabeliã  dos  saquet  feitos  do  Rio  Grande  do  Sul  sobre  o 

Theiouro  Publico  j  desde  o  começo  da  guerra  em 

1836  aíé  o  ultimo  de  Abril  de  1839. 


Maio 


1835-1836. 


7.974U545 


1S36-I8S7. 


Julho 55.578U132 

Agosto 62.727U764 

Setembro 110.O6SU785 

Outubro 97.>!74U740 

Novembro 220.858U279 

Dezembro  ..'. ; 179.185U034 

Janeiro.... 19.500U618 

Fevereiro 208.979U727 

Março 19.836U096 

Abril 203.SS3U491 

Maio S4S.756U550 

Junho. '30.7S7U719 


1.551. 831 U935 


1837-1838. 

Julho 15S.993U727 

Agosto. 20S.I11U689 

Setembro 40.008U82i 

Outubro I6S.1SIU656 

Novembro 144.621U955* 

Dezembfo 99.0S0U569 

Janeiro 78.8«3U007 

Fetereiro I32.061U856 

Março 63.977U907 

Abril 295.671Ú2I2 

Maio 240.373U4S8 

Junho......: 414.4S0U027 

1838-1889. 

J"»*ho 2U.022U530 

í»»»*» 149.9Í8DSI0 

Setembro 246.359U54I 

Sí^^ubro ;..: n5.«6IU218 

Novembro  4I.946U676 

Dezembro S48.060U090 

i*?®»^»  •• 189.272U950 

Fevereiro....... 523.M6U800 

""«» 187.445U648 

^"'™- - r..  S88.Í75U66I 


«.009.I37U76r 


1.974.268U8» 
6MS.SlfU60a 


• 


Demonstração  da  Substituiç&o  do  Papel  moeda  na  Carte   e  Provinda  do 

Rio  de  Janeiro  á  carro  da  Junta  adnúnxstrativa  da  Caixa  da  Amor- 

iisação ,  desde  24  de  Dezembro  de  1835   até  27  de  Abril  de  1839. 

Notas  do  novo  PadrSo  recebidas  do  Thesouro. 23.383.930,)l000 

DesDendidas  em  SabstitnicSo  de  Cédulas «  1.150.611/)I832 

*^,                       »    ^    de  Notas  do  velho  Padrto /.  14.197.374ál200 

»                       »           donovo  dito  de  50  a  500j|l..... 4.878.000^000 

Eatregues  á  DirecçSo  do  troco  do  cobre 760.533^000 

Remettidas  para  as  Províncias 79O.0OOJI0OO 

BZISTINTBS. 

Assíenadas 394.097^968 

Wo  assignadas 594.511^000 

InutiliSadas  pelos  assignatarios  e  numeradores 6.002^000 

Idem  anteff  de  emittidas 612.800^1000     ^  ^^^  ^^^^^^ 

.— .—— — —      1.607.4l0y)9C8 

23.3S3.930/)IOOO 


Maopa  das  Notas  do  novo  padrão  queimadas  em  amortisaçh 
f^^  '^  de  \\    de  Outubro  de  mi, 


raOTlNQAS  AONDI 
»  IMITTIllO. 


NOTAS  DOS  VALORES  DE 


i« 


2« 


Bio  de  Janeiro..'  203.442 


Hioas  Gentes.... 


I 


S.  Paulo 

Bahia 

Santa  Catbarínà. 
Espirito  Santo.  ^. 

Abgoas 

Pernambuco.... 

Goyaz 

MaranhSo 

Parahiba 

Ceará 

Sergipe 

Pari 

Mato  Grosso 

RioG.  do  Norte. 

Pianhy 

Bio  G.  do  Sal... 


3.556 

8.658 

9G4 

796 

540 

66 

46 

115 

72 

1 

16 
80 
51 
20 


78.260 

2.896 

3.352 

844 

295 

418 

54 

44 

327 

41 

2 

30 

54 

41 

64 


hH 


m 


m 


177.370 

2.523 

2.271 

644 

297 

248 

33 

44 

72 

48 

1 

2 

76 

40 

14 


18.605    3.876 


1.069 

718 

255 

65 

35 

6 

17 

40 

127 

1 

7 

21 

70 

5 


580 

489 

104 

432 

15 

9 

6 

45 

377 

2 

7 

8 

100 

2 


& 

128 


1 

118 


4 
133 


3 
43 


6 
15 


|2l3.5i 


556    87.041 


183.820  1  21.087  I  5.773 


m 


60 

12 

9 

326 

61 


lOOjl 


15 

18 

9 

19 


15 
1.606 


63 

139 

46 

4 

87 


11 


200jJI 

137 

54 

10 

4 


59 

51 

1 


46 


áOO^ 


385 


1 

64 
1 


2.494 


229 


209 


285 


do  Papel  moeda,  na  conformidade  do^Jrt.Z.''  da  Lei  N.  109 
uté  15  de  Abril  de  1839. 


TOTAÍ.  DB 
NOTAS. 


482.050 

•10.708 

10.51C 

3.160 

1.84G 

1.256 

183 

1.778 

599 

787 

197 

109 

243 

435 

105 

1 

83 

438 

514.494 


QUEIMAS  EFFECTUADAS. 


1." 

Em  13  de 

Dezembro 

de  1837. 


207.318iil 

6.837,)l 

9.532JI 

2.407ÍI 

695j[ 

428* 

160# 

m 

572ÍI 
540# 


2." 

Em  31  àe 

Marco 
de  1838. 


208.593/91 

4.291iy 

2Am 
4.525/y 


1.885/91 


8. 800/91 
180/91 


3.» 

Em  30  dè 

Junho 

de  183S. 

223.939/91 

1.107JI 

•783^1 

475/)l 

213/91 

119* 


318.549|)l 


385.442# 


Em  1  .•  de 
Outubro 
de  1838. 

227.938^1 

Ó.IOSJI 

4.270# 

1.306/91 

665JI 

424/9Í 

57jl 

74.280ál 

50,3ál 

9.301/91 


5.» 


Em  2í  de 
Janeiro 
de  1839. 


226.636/91 


164á( 

177Í 

5.658^ 

65ál 


329.916^1 


189.72CJI 

15.577rf 

3.7G3« 

lS.088«9í 

C83,9> 

596^ 

899(9( 

3.118^ 

244/91 

112ál 

m 

■        754ál 

372/91 

834^ 

294 

50/91 

2.507/!( 


Em  15  de 

Abril 

de  1839. 


235,402/11 


537. 268  J( 

2i.342j( 

19:388^ 

G.760/91 

2.830^ 

l.G99J[ 

213fll 
3.501/9Í 
1.110/91 
8.141/91 
3.200* 
1.598/91 

589* 
5.491/91 

214J( 


SOM  MA  TOTAL 

DAS  QUEIMAS 

DB  CADA 

província. 


870*' 

1.809/91 


G19:023/9)' 


1.684  7S2# 
57.453/91 
42.027/91 
29.502á( 
9.61 lí 
3.26G* 
1.329/91 
82.844JÍ 
2.429/91 
18.354/91 
12.110^ 
2.69GJI 
1.138* 
11.983/9( 
308/9Í 
50* 
3.377* 
1.809* 
1.9G4.9GS* 


Tabetía  demonstrativa  dos  Pensionisiai  que  exisUÕo  ,  augmeniárãot  e  diminuirão  not  annoi  financeiro» 

abaiko  declarado»  ,  conforme  a»  retpectiva»  Folha». 


NO  município  da  corte. 


^nnoajinaneeiros. 

* 

1 
1 

EXISTEM. 

AUGMENTO. 

DIMINUIÇÃO. 

DESPEZAANNUAL 

PELAS    FOLHAS. 

• 

IMPORTÂNCIA. 

N."  dos 
Pensionistas. 

^  IMPORTÂNCIA. 

N."  dos 
Pensionistas. 

IMPORTÂNCIA.   ' 

ISSl— 1838 

PcnsOcB 

430 
1^4 

654 

99.443  U 167 
S0.403UI83 

n9.845U«90 



7 
6 

Am}9l5 
65JU331 

9S.9/ãUã58 
19.749U792 

Moio  Soldo 

Monto  Pió 

*••■*•*.       '         a... 

Totacs  

i 

13 

1.IJUU«40 

II  8.785  U044 

1838. 1833 

Pensões 

Tenra a 

555           iv7.8l9Uri65 

4 

1 

'  938UIS3 
454U998 

95U800 

18<i897Ud4.{ 
I8.688U18Õ 

i0.flS0U649 

Móiu  Soldo 

MoAtePio 

116 

I0..n5U848 

To'tac8 ; 

795 

157.S08UâSO 

117.9.íriJ0fl3 
19.81  IUPÍ6 
l9.3(iOU6ÒO 
86.r)06(;8:}J 

lMe.4UUf>9l 

••■••. 

' 

13 

I.508U38I 

Í55  806U309 

1833-1834 

Pensões. ; 

Tenças 

527 

99 
116 

4 

8 

14 

3> 

i.ereuooo 

70OUOO0 
3.I76U00O 
8.8I0UI71 

8..909UI71 

14 
6 

l.<JS7U0â8 
9IIU1S7 

116.9l6i;005 

Meio  Soldo....... 

Monte  Pio: 

I8.999U689 
2Í.545VW0 
88.76gU843 

5 

C37U160 

TotaciB  , 

K65 

_ 1      ....   r—  —  / 

95 

a.^aouaoa  i 

ltSf.1i3IU4S7  j 

l      1834— 1835 

1  PenscSos 

Tonçaa 

484 
184 

lUâ.lteU943 
18.788U809 
88.68  lU  600 
30.351  U8&8 

8 

6 

16 

5 

l.e49U0OO 
9SSU80I 

8.741  U66S 
640UA36 

5.964U999 

13                1.S04U364           104.97 IU.S79  ( 
5                    87aU2R3              1ÍÍ.849U187  1 

Melo  Soldo 

Moote  Pio 

113 
131 

1                   4VOU000            84.94SU962  1 
6                   649U499             S0.348U.{8'J  1 

1 

Totaes. •.••■••..• 

858 

176.894U0Ot 

35 

85 

:     3.746U146 

139.I18U857 

. 

PoosSos -.•■....•• 

481 
184 
137 
138 

111.994U929 
I9.878U798 
24.907UI44 
a0.7ISU760 

18 
38 
15 
II 

6.I98U997 
5.054U80I 
9.580U6I5 
3.690U870 

19 
6 

8 
S 

^"■9.315U878 
8S8UI5S 

lasuooo 
7ooU9ao 

1 14.81 1U988 
84.095U443 
87.895U159. 
SS.70SU71O 

1855-1886 

Tooças.  ••••••••«• 

Meio  Soldo.  

■Bloate  Pio... 

Totaes. 

861 

464 

.160 

134 

160 

187.488U6S6 

76 

17.459U226 

83 

15 

8 

5.010U951 

199.906U900 

ÍB^-ÍBSf 

Pensões 

116.894U079 
«6.634U794 
ã6.67&US44 
34.673U640 

«0 
«S 
16 

13 

5.l5riÓ9?4 
3.851  U478 
a.787U84'^ 
3.489U379 

1.754U881 
907U500 

180.2».^U18« 
89.578U77< 
99.40SU186 
37.931  U(i99 

Tenças 

Melo  Soldo 

Monte  Pio 

8 

19 
6 
6 
3 

84 

171US80 

Totaes 

9S8 

804.767  U867 

79 

14..'>64U62S 

9.1SSU761 

9i7.ig8U779 

18S7-18S8 

Pensões ...i ..  •••. 

499 
168 
148 
148 

lS8.339Uni9 
89.884U988 
89.884U856 
38.300U580 

80 
58 
87 
17 

6.947U354 
7.949U808 
4.93SC370 
S.856U7M 

S.MkJ9S5- 
674U7S0 
978U.100 
343U580 

I84.050U3S8 
.35.199U860 
33.179U796 
41.813U660 

Tenças 

Melo  Soldo 

Monte  Pio 

Totaes.  ••■••••.■■* 

963 

499 
813 
169 
160 

*219.0S9U18S 

188 

82.981  U 146 

7.8S2U748L 

2S4.843U584 

1838-1839 

PonsSes 

185.336U79I 
S8.904U795 
S8J)74U650 
41.102U609 

15 
6 

17 

8 

5.160U874 

5I0U980 

S.814U008 

1.66IUO70 

13 
6 

9.018U493 
899U460 

I88.475UI7C 
.38.516U855 
S6.188U658 
44.486U889 

Tenças.  •••*>.•••. 

Meio  Soldo .'. 

Monte  Pio 

9 

S38U890 

Totacfl 

1.034 

SS7.718U745 

46 

11.186U878 

81 

S.960U843 

t45.6Q5US74 

NAS    PROVINCIASt 


províncias. 

PENSÃO. 

MEIO  SOLDO. 

TENÇAS. 

MONTE  PIO. 

TOTAL. 

k 

IMPORTÂNCIA. 

k 

IMPORTÂNCIA. 

% 

IMPORTÂNCIA. 

k 

IMPORTÂNCIA. 

Ilio  do  Janeiro .... 

Espirito  Santo 

Bahia. 

3 
1 

52 
1 
2 

20 
6 

442US0O 

8OU00O 

9.990U848 

SS3U600 

196U0O0 

3.5I6U400 

2.030U965 

" 

.  442U500 

9S8U200 

85.Í86U888 

853U600 

ã44U000 

13.807  U888 

3.201  U7  lã 

861TJ80U 

8.42IU980 

â.394U440 

(Í.66SU100 
16.879U3I3 
I3  455U785 

I.32IU500 

6 
110 

1 
1 

90 
5 
8 

10 

84 

47 
71 

3 

8ã8U800 

I4.64'6U080 

80UO0O 

348UOOO0 

9.2I9U144 

1.83SU750 

86IU80I) 

1.441U980 

3.S04U596 

6.259UI80 
1 1.891  U593 
10.44.'>U7<j5 

800UOOO 

""•**■  **••' 

8 

•  *  •  •  •  *A^^*' **,*,*  ■ 

Sereipe  

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

8 

471U744 

Rio  Grande  do  Norte. 
Ceará 

4 
3 

980UOOO 
600LI000 

Fiauhy 

4 

8 
9 

1.289U844 

2S9Ug80 
2.852U076 

Maranhão 

Rio  Grande  do  Sul.. 
Pará 

1 
6 
2 

I20U000 

1.I70U0OO 

27OU00O 

Santa  Catharina .... 

9.  A  aulo. •••  i«.a.9«. 
Minas 

16 

965U64A 
2.740U00O 

.V^IUSOO 

Mato  Grosso 

Goyaz  

4 

Totaes 

112 

8J.S97U458 

375 

GI.S8gU387 

9 

I..3G0U00O 

19 

5.1,53U544 

90.«40U3S9 

■ 

KECAIMTULAÇ 

\o. 

■ 

PENSÕES. 

iMEio  SOL  no. 

TENÇAS. 

MONTE  PIO. 

TOTAL. 

No  Município  di^  C  . 
Nas  Provincias 

501 
112 

lS8.47âUI79 
!33.'.'g7U)âS 

170 
375 

S6.188U658 
61.320US87 

219 
9 

S8.516U953 
1.560UO0O 

166 
19 

42.425U989 
5.453U544 

24d-.605U374 
gO.8l0L'»89 

Somma 

613 

130.77  2U631) 

534 

97.718U015 

831 

40.07(<U^55 

185 

'17.878U833 

1 

336.445U7G.'i  i 

f 

Taiella  demonstratíva  dos  Aposentados  dos  differentes  Ministérios ,  gite*existião,    augmentdrão  , 
e  diminuirão ,  rios  annos  financeiros  abaixo  declarados ,  conforme  as  respèçíivai  Folhas, 


NO  município  da  corte. 


Annos 
financeiros. 


EXISTEM. 


AUGMENTO. 


DIBIINUIÇÃO. 


MINISTÉRIO. 


1831  —  1832. 


Império 

Justiça 

Guerra...  t.:.. 

Jfarinha 

Estrangeiros . . 
Fazebda . . 


si 


""77 

26 


27 


IMPOaTAHCIA. 


fl 


Totaes. 


1832—1833. 


Império 
Justiça . , 
Guerra . 
Marinha , 
Estrangeiros , 
Fazenij 


Totaes. 


04 


11 
26 
15 
12 

28 

"02" 


3.500^000 
33.6254000 


le.osoiyooo 

63.1554000 


3.660^000 

32.025^91000 

3.2304398 

1.606/91000 

17.930^000 


59.350/91308 


IMPORTANCIX. 


li 

14 


1 


IMPORTÂNCIA. 

JÈ^._ 

240«9(OÔÕ 


7804000 


1.0204(000 


10946U0 


120,9(000 


DISPIZA    ARIIDAL 
PILAS  rOLHAS. 


3.3604000 
33.0254000 


16.2504000 


52.1354000 


3.6604000 

82  9254000 

3.0304798 

1.6064000 

17.8104000 


3  I      319^600  I    50.0304798  | 


1                                 1  Imn^ría  .  ^t} 

20                8.S40J(0(M  ' 

1 
2 

1 
1 

4&O4OOO  1             7.7004000  1 
7114186  1          37.8004908  \ 
1094500  1           7.1324916  1 
3604000  1            a.fig5JíQ4l  1 

1833—1334. 

Justiça 

38 

18 

14 

1 

48 

30.5304000 

6.2554750 

'  7.0504000 

8dO,9lOO<) 

31.55841720 

3 

8 

17 

2.0724044 

0864666 

2.4054941 

GUiirra 

Marinha 

Estrangeiros 

Fazcntía 

Totaes 

8304000 
33.8204018 

9 

2.2614287 

139 

01 .064/9Í47CI 

,   32 

7.7254(038 

&|,          1.630/^636 

07.1584(778 

■ 

r 
é 

\ 

1834—1835. 
1835  — 1836. 

Império it..., 

Jnstíca 

23 
30 
20 
57 

1 
70 

7.786/91000 
30.760/9IOOQ 

7.1604760 

17.272/91147 

8304IOOQ 

38.9974313 

1 

r 

60OI00O 

675/liOOO 

4 

4 

1.0774(500 
2.1814fl5f 

7.8084500 

35.2434843 

>   7.1564(750 

10.8114147 

8304000 

40.1174533 

Guerra ■....« 

Marinha 

2 

4014(000 

Estrangeiros. % 

Fazenda 

2 

1.6204(220 

1 

5004(000 

Totaes 

210 

108.792/91210 

4 

2.8964(220 

11 

4.219J667 

107.4674(77S 

Irapcriò 

18 
38 
21 
52 

1 
77 

6.536(91400 
32.9004000 

7.9894300 

10  0404330 

8304000 

30.0064(243 

2 

1 

8024621 
2.6664(666 

••'2; 

2 

1 

2.21^4^00 
6624910 
3664Í66G 

7.3394021 
33.3544lC« 

7  3204300 

15.G704670 

8304000 

37. 8704334 

Justiça 

Guerra 

Marinha 

Estrangeiros 

Fazenda 

< 

6 

8234(863 

5 

2.0404772 

Totaes 

207 

104.298/91279 

9 

4.2934(150 

•     10 

6.1824(848 

102.4084581 

7.7204000 
35.4774448 

8.0074300 
15.3134512 

38.0084484 

1836  —  1837. 

Imoerio 

20 
34 
19 
51 

75 

7.370/9(000  ■ 
20.0604006 

7.1894300 
15.0404330 

35.4184300 

1 

12 

2 

2 

14 

3504000 
6. 1704782 
1.2334000 

1374170 

3.3174Í61 

Justiça 

1 
1 
2 

3 

3604(000 
4154(000 
4704000 

7204083 

Marinha 

Estrangeiros 

Fazenda 

Totaes 

199  1         95.2904608 

31  <     .     11.20841119 

7 

1.0714083 

104.5204744 

1 

'  . 

i» 

Armos 
financeiros. 

MINI5TBIIIU.S. 

EXISTEM. 

AUGMENTO. 

DIMINUIÇÃO. 

DESPBZA   ARMOAL 
PftLAS  rOLHAS. 

Numero  dos 
Aposenteis. 

IMPORTÂNCIA. 

■§1 

il 

IMFOnTAIfCIA. 

■^1 
si 

IMFOBTANCU. 

Império 

Justiça 

18 
35 
19 
50 

82 

7.400^000 
35.840^000 

8.100^300 
15.421^003 

42.570^059 

2 
3 
3 
4 

0 

88541834 

95441047 

1 .78841833 

03041337 

9994(034 

...... 

1 
3 

3 

fi764fÓÓÓ' 

1234(220 
5184(050 

1.281i9'481 

8.3754(834 
36.12541718 

9.80441913 
15.53341290 

42.2944(212 

Guerra 

Marinlia 

1837—1838. 

Estrangeiros 

Fazenda 

Totacs 

204 

100.53341028 

8.84041000 
33.30041733 
10.50841633 
16.073^214 

37.60441420 

18 

5.2584(085 

8 

2.59741751 

112.1934(962 

1838—1839. 

1 

Imnerio 

20 
35 
21 
54 

81 

4 

2.5004(000 

1 
2 

3004K)00 
1.34541000 

11.0404(000 
32.04541733 
10.56841633 
15.5164(869 

40.04141387 

Justiça 

Guerra 

Marinha 

3 
5 

55641345 

2.69941391 

Estrangeiros........ 

Faseada  

17 

5.13641380 

Totaes 

211 

106.47741000 

21 

7.03641360 

11 

4.90041738 

109.2124(622 

^^ 


4. 


NAS     l'llOV»Nt;iAS. 


1838  —  1839. 


JUBILADOS  B  APOSRNTAUOS. 


|\io  do  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Maranhão 

Parahii» 

Espirito  Santo 

Kio  Grande  do  Norte, 

Alagoas... 

Rio  Grande  do  Sul... 

Ceará  

Pará 

Piauhy 

Santa  Catharina 

S.  Paulo 

Minas  

Goyaz 

Mato  Grosso 

<»  1 1 1 1    1 1     II         I  « 


Somma . 

I  m 


^.**rfh*AJl**rfMAa 


OFFICIASS  MIMIAllKS   líllFURMADON. 


1838  — 1839. 


lálllll    III  li    f       li 


Ministério  d.t   Guerra. 
Dito  da  Marinha 

Total 


NUMBr.O. 


» 

íM 

12 

3 

2 

2 

1 

2 

:) 

7 

3 

3 

11 

44 

7 

d 


20G 


TOTAW. 


1 . iCOtfOOO 
32.723^21 
I2.1(I2«960 

784,91377 
U&3ígi333 

-iJiOjyuoo 

4()0,glC'J8 

2.266^(800 
»44#547 
412^172 

4.200^486 
21.4âM03K 

3.800.y000 


««.íj:)i.*087 


120 


389.1 01  i)GCO 
5l.033iy020 

440.734^680* 


i*^ 


RECAPITULAÇAO. 


Apotentados  do  Manicipio  da  CÒrte. 
Ditos  das  Prorindas 


O/fieiaes  MUUares  Reformados  em  iodo  o  Império. 


!•••••«■ 


DoMintaterio  da  Guerra •;;;;. 

"  <■•■•••> 


Dito  da  Marinha ' 


•   •••■•••■•    ••••■•••!'' 


RUMIHO. 
206 


916 
126 

"um 


totãmA. 

10^2121622 
88.65441687 


t89. 1011660 
SI .6335020 

638.e01«M9^ 


\\, 


/^/i/-. ^  -«***-  *-  /^>^-«^  '^^^  c>^W.  ^a^":^.  (!y.^.*  ^/j^  '^>-  '^♦«-  ^<-, 


;^/ 


/ 


.^ 


^      «^^   •   ^!^     ^*C*'-^^ 


^^^jT 


cv-Jí^^  ^7  c^^^ y/^J^ 


^^-^ 


^t^   .**-»-      /^t^   C-M^ 


-  -^.^  .^t*^- <  7^^^ 


''?*<♦* 


iC>^r. 


^»-^^*-» 


.ft^ 


^S»>*-, 


,v^ 


..^^ 


(^k^-Jf^   ^^ 


"Z*  «"W-at^ 
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